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•se-ki ' . . . 
1. Ileynier levan-
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Telepbons, n. 02 } TOLERO 
Mansuetude governamental 

Como tudo nesto mundo plic-
nomcnal e, principalmente, cm 
política, n mniiBuetude, ou nio-
Icrnção, ú virtude muito relati-
va, que tanto pôde merecer lou-
vor, como vituperio, segundo o 
ponto de vista do observador. 

Com os pregoeiros do estado 
de sitio 110 Senado c na im-
prensa desta capital, não serei 
dos últimos a reconhecer «pie o 
governo do sr. Hudrlgucs Alves 
se tem portado com maior mo-
deração ipie seus antecossorcs 
nfllitarcs n> excrcicio do facul-
dades dictntoriaes, que a esses 
falavam nas almas : não assis 
sinou sem processo, não autto-
risou o homicídio \cyal. 

O progresso da cxpericncia 
do regimen, a no^ão mais exa-
cla do estado de sitio, as maio-
res difficuldadcs para actos do 
cruezas que a nossa enfermida-
de nacional e espirito de c/ti-
cana não comportam, e, quero 
mesmo crer, o temperamento e 
i educação do pessoal do go-
verno terão concorrido para tão 
feliz resultado, mormente não 
llio faltando os incitamentos de 
nua imprensa alviçareira. 

Não é, todavia, grande vanta-
gem levar a melhor na compa-
ração com taes typos; e o me-
lhor que caberia ao governo se-
ria calar-se, satisfeito com 11 con-
sciência antes quojvangloriar-se, 
como tem feito. 

Mas, se de sua faina diária 
quizesse distrahir um momento 
para reflexionar sobro a philo-
sophia do ciso, duvido mui to 
que conseguisse aplacar os ter-
rores das consciências ainda 
com as maiores conlric<;ücs. 

Comprcliendo perfeitamente, 
embora as abomine, as tortu-
ras que a inquisição fazia sof-
írer aos corpos de suas victi 
mas da inconfidência: incendia 
va-os em fornalhas ardente;), pa-
ra salvar-llies as almas. 

O que pretende o sr. Rodri-
gues Alves salvar com as b:;i-
zas ardentes de seus ssitccessi-
vos estados de sitio, que são já 
por si aetos do summa violên-
cia, bem pouco proprios para 
oaracterisar sua decuntada mo-
deração V 

f o r mais que imagino e ex-
cogite, não atino, não o sei. 

Colher ás mãos os represen-
tantes, que classificou como 
chefes do movimento V Não : 
s. exc. está hoje convencido de 
que precisa recorrer ás Câma-
ras para obter a indispensável 
permissão para processar os 
seus membros, visto que o es-
tado de sitio não attingo as 
prerogativas parlamentarei; e 
acaba de iniciar gestão ao Se-
nado pelo que respeita ao sr. 
J .auro nesse sentido, por onde 
devera ter começado. 

Apurar as responsabilidades 
legaes dos iinplicud.is 11 > movi-
mento Tão pouco : dentro em 
breves dias, s. exc. verá se 
pronunciarem a respeito os tri-
btinaes do .Justiça, repudiando 
os processos secretos do estado 
de sitio para aquclle fim; o o 
propr io governo de s. exc. aca-
ba de annullar os inquéritos 
parciaes e isolados contra cer-
tos militares, instituindo com-
missão do goncraes mais gra-
duados liara conhecer de todos 
conjuntamente. 

Arrebanhar o desterrar algu-
mas dúzias de desordeiros, Ca-
poeiras, caftens, larápios, con-
tra os quaes a policia não tom 
querido usar dos meios de re-
pressão liberalisados pelas leis 
cm v igor? Tão pouco: a medi-
da política do estado de sitio, 
instituída para manter a tran-
quil l idade publica ameaçada, não 
pôde attingir os que tenham 
perturbado ou procurem per-
turbar ns seguranças individual 
n de propriedade, que são garan-
tidas pelos meios ordinnrio3. 

Salvar por taos meios uma 
Kepublica feita por militares, 
que juraram a seus Deuses ex-
plorr.l-a 0111 beneficio proprio, 
não tolerar partilha com os ci-
saeas e constituir governos de 
dictadura militar V Ainda menos: 
8. exc. deve ter experimentado, 
a cada passo que dá no areai 
movediço desta Kepublica, que 
lodo o exercito, sem excoptuar 
o seu ministro da Guerra, está 
profundam* nto Imbuido da m1 s-
ma idt-a, affeito á mesma senha 
de eondueta, attrahido á dicta-
dura militar com que lhe aea-
11011 o sr. l/niro, que bem pôde 
dizer que tinha por cúmplice 
todo o exercito. 

Accrcseentem-se a essa dispo-
sição de espirito os actos impo-
liticos praticados pelo governo 
com relação ao exercito, como 
sejam, entre outros, o da espio-
nagem c delação lias fileiras, o 
fechamento da Kseila Militar e 
3ua irremissivel condemnação, 
a preferente consideração á ma-
rinha, que trata de reorganisar 
«0111 grande jactura da fortuna 
publica e do proprio serviço 
marít imo, ao passo que se re-
cusou um credito insignificante 
para conservação do armamen-
to do exercito. 

Connnettido o erro de accei" 
tar a Republica instituída pelas 
classes armadas nesta parte da 
America, só restava ao elemento 
civil o segundo erro, o de conti 
nuar a ei l is jungido, sem espe-
rança de as disciplinar. Fsse 
erto, fatal eomo o deslirto anti-
go, todos os presidente» civis o 
têm praticído, desde o gr. Pru-
dente, que annunciou aos po-
vos, ao crear s ', cm lHOii, o or-
pam monarchista. espatifado no 
anno seguinte sob suas vistas, 
que a Ifepubliea continuava a 
aer apoia i» pelas classes arma-
das, a t í o proprio sr. Rodrigues 
Alves, que não cessa de recor-
dar-lhes que a Republica é sua 
feitura e obra, e pretende ajou-
jal -as indissoluw-lmpnte á sun 
manutenção, como apoio princi-
pal das instituições. 

Bem 8c vê que ha muito a 
descontai' na pretendida mode-
ração do governo, a qual, em de-
finitiva, não passu de crueldade 
Inútil sobre uma parte notável 
da população, obrigada a clia-
muscar-sc em brazas ardentes 
do sitio, sem resultado profícuo. 

Ilio, 17—12—901. 

A n d r a d i : Fídricinv 

Saiiço tBVccial d'O Commcrcio 
uc tiáu 1'aulo 

IUO, i'J 
('amara. 
Feila a leitura da a<*l.i, o sr. Medo 

ros e Ali)ii<|uei(|ue re. mou conlru 
aiterarôfs N-ila- na mesma. 

O si-. JoJlo Neiv.a |ie<lin nova pu-
bliear.V» de uma sua erneud.i qii^ li 
Rurafomo assimilada por 11:11 oulro 
deputado. 

o sr. ílaldiiio f. ore to î elemou rrm-
tra .1 puhliearão de uni paiveer do 
M*. Hrruardo de Campo , <• ie',tlli( 
um ponto de >.cu dh(*.iiv> pronun-
chido 11a ultima sesslo. 

Na hora do e\pe«lit*ule, foi lido um 
oflirio do 2' procurador >e.M',ioual da 
Kepublica, pedindo llceiira á Camara 
nara i»roeessar o deputado Alfred 
Varelía, «|ue «li/ estar Incurso nos 
parajjrantios 2° e h1' do arl. ir» d 
(Índigo renal, o ofllelo foi acompa-
aliado de vários documeulos, c a mesa 
euviou-o ;t respectiva commissrio para 
dar parecer. 

O sr. AlTonso Cost.i justificou um 
projento de l̂ i estabelecendo «pi'' 
jafu presfatlas lionr.'> iiiildar-'-» ao.-» 
rttkiar.s da (iuar Ia Nacional, ipi;.ndo 
morrerrm em ocea>i io qm* ê st mi 
liei 1 n.lo pNt<',a aqUiirl«'!;ula. 

\ 1 ordem do dia, nlo houve nu-
mero para votações amiuucJadas. 

( «)ntiuu:iinlo a T «liseuvvlo do 1»• 
jffp) que i* jíie '(te .1 |.'h îo mens«»t 
de :;fH)$ ;i viuva do MMiailor SitV»?ira 
Martins, o >r. JoA<» .\»*«\.1 apimentou 
uma einrüila (•'«ii-Til̂ n-i", - o incv 
mo tituU>, iiitii- - a nilia úni-
ca do '•o.>--!hi,;ro Fernaiel'^ d » i.n-
lllia. 

Foram ene-'iivda*', d»-! ' -
A di c is>"i';df» piojdo u. áls-A: 

a •\i do projfvlo 11. iS'-; a d;.s o > • 'i<> 
unim <J•> pr»]ep!o ii. JjJ, o a d;«eu«,-
síio única do proj»*cto n. :»I7. 

i) projerto 11. -H'» releva a-prs-
cripi.̂ o cru que oceorreram a> c-ai-
fíruaW d o bispo de <1. Ivluanlo 
Ihiarie da MÍVh, como roínv* da «M-
pella imperial. 

—I.o/o fjue ioi -u-pen-a a 10, 
reuniu-se a coiiiini^v) d' lusli a ea 
sr. Teixeira de Sa, relator, livrou 
parecer concedendo a licença soliei-
tad 1 p. r.i o proce.>> > do sr. \ are',1 t. 
Todo> os membros da « winm:-^o a>-
sî naram o parecer, que será votado 
na sessão de amaniiA. 

- A menina eomrni-Io d-u |.nrrrer 
fa\'(»ravel ao proie -Io il«i sr. írineu 
Mae liado, aliciando a oiY"i»ha<-rio po-
lítica d ) Dlstrleto Federal. Â -icma-
ram h h i i rr-trir. |.d«-\am 
l.obu, Teixeira de > : e (íeraiauo lias-
slocl\er. 

I or ir̂ Miie.to 
.Matto-, a -.,. 

| l ilicipa -
•t s, a rnis-

• ma-
na I » 

HhK F) 

Foi muito < 
mente pelas cl i 
sa reali.sada li 
'jor Fabricio 
na H.tliia. 

'I odos í/s minisli 
presentar. 

RIO. 10 

Senado. 

Na hora do expediente, foram lidos 
os projectosjeuviado"» pela (iamara e 
o parecer da c.mmi r̂ > de Justiea 
sobre a reforma judiciaria. 

O sr. lia rata Uíbeir-» respon leu a 
mriu do Jiiniii', de 1:0,- , a pr«q»0'lto 
do r to do prefeito ao ornamento vo-
tado pelo Conselho-' Municipal. 

Foi lido tombem o pedido de licen-
ça para ser processado o -e.iad ,r I. 'ti-
ro Sodiv. K^ualmente, lida a rc-
nre.sentarlo do "advogado de->to, dr. 
Inglez de Soû a. Tanto um corno ou-
tro documento foram • nviados h com-
mLss.lo de Coiwtituiçflo e Juutica. 

Ni ordem do dia toram a.ipr>va-
dos: 

di>cus->.1i unica do prrecr-r 11. :il3, 
de i'J0i, da commisvlo de 1'oderes, 
opinando que seja approvada a elei-
;,To realizada no Fstado do (Varri, 
allin de preeucher-se a vajja aberta 
pela renunc a do senador Nogueira 
Accioly, e reconhecendo senador pelo 
mesmo listado o dr. Augusto Bor-
tíes, 

i x dbcu-ssllo da propo>i<;1) «Ia Ca-
mara dos deputados, n. 1 t, de tOOi, 
ipie auetorisa o presidente da Repu-
blica a contar ao lele^raplusta de I" 
classe José Leopotdllio de Vaseonccl-
lo, Cabral, corno tempo de servieo 
eTectivo para os effeltii d- aposenta-
loria e aecesso, o interstício decorri-
do de 7 de maio de I8'H, a II de ju-
lho de IHKi; 

f- dbcussSo da pr»po-;' A » d Câ-
mara dos deputad s, n. IW, de I.m>'», 
permit i ido aos e^ludaubs i;ue j.i II-
vereni, na data dota le , <>bl.d p *!o 
rmuios, un a approvaeAo em f|ualqner 
preparatório, dos que* ext̂ em p ra 
a matricula nos cursos superior< •> da 
Itepublica, concluir o curso Iniciado 
pel » systema de exame- | arce'.!ad'»>, 
ol>ser\adas as dlsposi óes do re .fila-
mento, nSo revogadas por ps< k lei. 

2 l d ussâo da f ropô.slç.lo < a Ca-
inara dos deputados, n. 11, de r'oV, 
!i\. n Io o numero, rias;e e vencimen-
tos dos empregados do Laborator o 
Nacional de Analysesda Alfande a do 
Ui d JaiK iro ; 

21 di'Cii-s".o da propod. to da Ca-
ntara dos deputados, ri. Cd, rfp l'J03, 
equiparaudo em venciment(»> o paga-
dor e lieis da l'a{jadoria d » Thesou o 
Federal aos the-ioureiros e lieis da 
Caixa de Amortisae.lo. 

(i sr. Pedro llort»'»."i I »m <u 0:0 as-
sento. 

Continuando a 3-* di.1cuss.l0 da pro-
posle.V» da Camara dos deputados, n. 
n i , lixando a despesa do Ministério 
das Relações Kxteriores para o exer-
cício de o sr. íilveerio, fazendo 
considerações sobre a pjl tica ameri-
cana, afirma, apoiado pelos r̂-. Co-
pes Chaves e Alfredo Kllis, tnie vota-
va simplesmente o orçamento, nlo 
abrin'and » Interpretações lavoraveis á 
doutrina de Monroe. 

ü r̂. Feliciano Penna respondeu, 
deplorando a ausência do relator, >r. 
Justo Chcrmonl, e relevando aliiins 
põntM do discurso do sr. Gljffffiô 

Encerrada a dhcuss.1o, foi o proje-
cto approvado. 

Cootíflu&ndo a discussíto «nica d.» 
rrfé Ou prefeito sobre aposentadoria 
de funecionarios.os sr-. Bernardo 
Mcn kmç e Martins Torre* defende-
ram o acto do prefeito. 

hncerrada a discussão; foi a vola-
rio adiada. 

•aliaria da guarJa na ional 
marcas de , e FindanionLao 

—(1 sr. nresldeiite da Republica 
sanecionou boje diversas resoluções 
do Congresso, sem maior Importância 

ll senador Alfredo Kllis oteve hoje 
eonferenciando com o sr. Uodrum .s 
Alves, sobre a polillca de S. Paulo. 

— lista desmentida a notícia da de-
missão do sr. Kpilacio 1'ess'ia «Io car-
ro de procurador -eral d i Republiea, 
noticiada pelo /'a/:. 

RR», lí> 

Sabe-se njíora que 0 sr. Alfredo Va-
relía cs ti occullo na legac.lo argenti-
na, a cuja bandeira pediu protecç.io. 

RIO, 10 
F.steve nuiüo concorrida .1 r.... 1 f -

fesiAç.io dos olllciaes de marinha ao 
sr. ministro da Mar.nlia, por molivo 
do projeclo de reor̂ an s.ieão naval. 

Falou o almirante Judiuo de Proen-
Ç'i, respondendo—o ahn r tiil'.'Juii ) de 
Noronha, que agra b j. u. 

RIO, i» 
Assumira amanhíl o lô ar de auxi-

liar da ferro-via de l.orena .1 Hem-
lica o dr. Carneiro da Fontoura. 

— A eommiss.lo lisral das obras do 
porto recebeu mais mil couto» de 
réis por conta do respectivo cre«lit j. 

Rin, i » 

Regressou da Furopa o ministro, 
austríaco nesta capital. 

—Consta que n.lo será votado ain-
da este anno o projeclo do sr. Inn • i 
Maetiado sobre a reforma da oi;'mi-
>ação do Dislrieto Federal. 

—Foram hoje 1'eilas varais promo-
ções de olliciaes da lirigada pulicial. 

—Km arl 1 o de boje, .t \uth ia his-
toria o caso «Io halitiiis-curftns, ha ali-
nos couecdido ao lailecido almirante 
Kduardo Watidenkolck, atim de elu-
cidar o caso dos acluacs chefes d > 
ultimo movimento re\o!tici' u , .1 . 

Alguns amigos do alheio, di-far-
cados em soldados íiidlu-mosi/mloi, \ i 
sitaram hoje uma eas i de H d t' • _ 
donde levaram c rea de 10 conto de 
reis em jóias, dinheiro e roupa-. 

—O coronel Thaumatur^o .!<• .\/.e-| 
vedo, eovernad »r do A-we, commu- ' 
liicou ao governo q.ie ílenoiionoii Cru- | 
/.eiro d » Sul, a no\a -ile da l'ir,tei 
lura do Alio Juruu. 

-i» dr. PereilM l'a-o> pedila «I • - -

mi.s-sâo de pr v ilo, por cau>.i d.i -• j• -

posição feita na Câmara ; o |•. .ji-i I 

de reforma do diatrclo fe b-ral do r 

írineu Machado. 

Sera nomeado prefeito em eu 1 

o c ;ronel Sousa Aguiar. 

RIO, R.» 
<» C.nntixla .]í(iiil>i'i pul I!'•. 11•.: ama 

nli.1 ' A Inn ru d o Um ííimm/- '•> Sn 
de Uí Vidal , r.,irias /••/ '< 

Mario llarreto, e a inaler... do e 
tume. 

- n rncarregido dos ne.-o <l. 
Aileiuaulia \ i.Uloti lu»je o i:. isi -'; •, \ i 
Marinha, com quem pal-sti- o n 
o j.rojeeto de re;'orma da armada l ra 
si.eira. 

RÍU, t'J 
ICutraram hoje neste porlo m - -

nuiulf s vapore- M i i/tul -na, d - > r.i-
thampton; A»/.tro ilt de lilás - a . /> / 
b-'l, de M. -ill. 

Sahiram: llh!i'rt. par I o \'e-
yre; M'imi<w% para S rraut •>•>>. i: i<!>. 
para O slll. V I.o •)• •<"••>, pai i 15 IfilO »• 
Aue>. Mrj!>il i' i, nl.uti. 

- No inleiTogali;rio a qi|" foi hoje 
de HoVO submeltido, o u-, Lauro >0-
dr»' manteve a mesma Iií iií '/a ante' 
rior J: a S Silas IV-1. -I i a - : iÍIm! 
so/illli", a respoir-aliüid,! l i - ;e , 
actos r recisan Io--e, t"rmi .1.!'•;:.< ,1 

ROMA, pi 
Os reis da Ilalia sf^ulr.lo para Ná-

poles, onde permanecerão até o lim do 
llie/. 

—lteali>ou-se nesla capital um 
'/lande Wè»Hnq a favor da libertae.lo 
' O pr • « | olilicos. 

Pronunciou o discur o oflicial o de-
putado Andréa Costa. 

-A duque/n de \osta ira convales-
cer da sua moléstia em Palermo. 

I A'!IS, 1 1 
-r. Ra/uubaud, radical socialista, 

foi eleilo depulado. 

N«>VA-YORK, I » 
<1 vapor .l »'onu, «n'e se aC-ava e<i-

calhado a entrada de>le porto, coiise-
gU''i 5a'ar hoje, pela manhã. 

ROMA, li» 
A Camara approvou, por -i» votos 

contra 37, .1 projeclo atiemenlaudo o 
corpo de c rabineiros. 

Km seguida, foi encerrada a sessão, 
entrando os deputados em ferias por 
algun-) dias. 

FLORLN':A, 1.» 
Nas festas do centenário «! Pelrar-

cha, li/eram-se representar di\e|sas 
l,a<;oe«, ri 1 Ire as quaes ; 1'iança, que 
enviou um delegado especial. 

PORTO, P.) 
Acaba de chegar um telegramma<Ie 

l.isbòa dizendo con>lar alli, com fun-
damento, que o governo dissolver.-, a 
C .mara Municipal cidade, de-
vido a -.u 1 aIMude na qm -lio de 
v.aeão urbana. 

ís 2 horaa da lardc, no de Hamburgo 
deu-Ko l<aixat pani.d do pTounii;. 

Em Santo , vcnd« ram »o hontoin 21.000 
éaccas, na h 
K#i'oado firim*. 

A p.i- . yeni f< i <1 
Entraram li"ai«:n 

sacc.i», o tio Rio, 11 

i.ti <;«* .jíôoo, 

21. Ois 
cm 

JI MiiAin 
Foram ree. 

ii-la, nest; 
rafe, send 
da - p; ia n» 
S. Paulo. 

1) 
• liidas I. 
r.V. da C 
idade, 

r;n'e o 
.a Pau-

bspaeha-
•e • , para 

Comniunicaçít' *2Centro tia Cowner 
rio ue Café de S. Fau'). 

Movimento do hontoin: 
Iht r,( )) pip I ) i;". 
Cuíi m.iúda. . 4í . > a iS-i)) . . • 
Iat.collia . . . . 3S -/;> 1 ii:u • • • 

U r̂cado, i-ulnio. 

A". 3 hora; da tardo, |feucralisou-se 
a taxa do 1J õ|3'J, coustaudo tor o «Ixjn 
doa and Rivcr Plato Hank» foito alguns 
iiej.Micio.j n.t lij- ' do 13 SjltJ. 

.N"«?sia j )of í»;Í Io, consorvou-so o merca-
do at." r»«> fcdnmcnto, u"o era estável. 

í) 11 ivimonto do ur̂ ocioa realizados 
durante o dia f>>i pequeno. 

o.s extremo 1 forain do 13 a 13 3|l;. 

O- pihrrnnoi foram Inntvn 
d<i-, n- «l'i .1-ilianiselio Hank f»1 »* 
t •Idari l» «• «I.ondon and Riv.-r 
L'.iiik>,ao pry.-o de 

Deu. 
Piat® 

A' taxa 13 1| 

hontem pnr* Ir.trai a 
libra esterlina valo 18; 
o n. ;•">, 

A' vista 
• franco, : 

qitO f li ' 
1 üí «lin 

offi i.d do 

» L-i m, 

liHiia, i 
doilai-, 
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13 d., n llbri V»!í lR$»r-:i 
i; o mar ;), $ '1 ; 1 lin 1 

co.u rtíii í jrtoi, %•>.'*, c < 

I.ISÜOA, P.» 
Por ter de deixar < 

nha re enle ir ho e 
>r. Luci.u.o d - (. ••ir. 
Conselh >, em -ua le 

—Como pi'o\as de 

. r.i 

te, coniprometi' r qualqi 

s<ia. 
—Impetrou !.•. ,» 01 «I -i 

cotjmx o sr. Dantas (.•• • 
no desfalque ib- 13 J roí 
tirnament • no I hesouro 

r 

de l >il,>< 
, impiic, 
lia v.do 

B X T J 

LONHKS, PJ 

O Ihiüij Trl,'<ir<ii/h publica um d--,-
pa.dio de Cheíu, dizendo • rislar que 
parle da esquadra japone/a «Io almi-
rante Togo partiu para .'apura 

lio MA, PJ 
Ivstao eiitaboladasnovai negocia êe, 

para, sob certas condieoes, ser euea-
miíihada a Immî raçfio para o Ura I 
orrendo as despesas de transporte 

por conln deste j»nl/. 

O ministro brasileiro junto .ao nu -
rinal eu ministro d«js Relações exte-
riores da Ilalia terAo, na próxima 

.semana, uma conferência ne»s .-

tido. 
— Acha-se em Turim, em \ I .1 a 

«ua Irmíl a duque/.' 
que de Orb ans. 

Ao l , du -

RIO, 15 
Foram hoje «s îgnados - - . . 

eréando brigadas de infanleria e «i-1 to v processo que os fez ronrtemnar 

LONORLS, lí> 
O sultão de Macro 'O va d, -fa ;. . ,r 

Iodos os olllciaes exIran,feiro . . 0-
nualmente contratados para líislru-
ctores do exer*it >. 

RRRf.IM» 11) 
A sltnaçíío na Rtisda e gra\i-dma. 
O tel""rapho e-fa sujeit.i a uma 

censura rigorosíssima. 

Correm boatos de que e.u pelers-
burgo e Mcscow se deram, em plena 
rua, combatas sanufuinolent' enire 
as tropas e o povo amotinado. 

PARIS, 19 

Realisotl-se h >je nesta cauüal uma 
grande assemblea do partido nacio-
nalista, atim de fetejar solennen.en-
le o regres'O á pátria do che e Var-
rei llerberl, que esteve exilado du-
rante cinco anuo*. 

11 r. O tlli, uma das fi.uras do 
partido em franca evideuc a proiiuu-
riou eloqüente discurso, entregando, 
em nome dos seus companheiros, a 
direcçAo da l.»)(i rim i'atrtut(i<i ao sr. 
Ilerbêrt. 

Kste, tornando, então, a pa'tvra, 
pronunciou um I e|!,, discurso, c :e-
(irando a sua Voila a pa ria, tradu-
zindo a alegria que sentira ao phar 
de noTO o so o da França e exprimin-
do a sua confiança na vicloria final 
da causa a que sp dedicou e p"Ia fjtiaI 
len» solírido toda a sorte de j ersegui 
çiíe». 

No correr do seu discurso, que foi, 
constantemente, cortado de applausos, 
o r̂. llerberl declarou que o sr. Paul 
DerouiefJe, o eminente patrl ;ta exila-
do eu» San Sebastiau, continua, Como 
anteriormente, nas fifeiraá do partido 
e nlo deixara nunca de mover nma 
guerra sem tréguas ao Ministerto e ao 
Wor que o sustenta. 

O sr. llerberl comprx>me|tru-se a 
iniciar uma campanha, afim de eou-
setfulr a revocaçSo de todos os pr 
criptos à"'Patria, accrescenlando mes-
mo 1* lhe sera fácil obter a revisto 
do processe desses patriotas, porquui-

pela "Alta Corte é um» "imples ma 
chinação policial. 
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Sn o spuador Iiomcm it»* l'0in 
sonso, ilfni* citar pcnsaiiiln na vcrila-
dc i|i, liroearil'1 cin i|uc sr pcilr a 
l>eus para livramos dns inssoi aini-

ilcixando-iios o IrahalliK luai la-
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0 menor João Antonio foi prr • 
hoiiteni pelo siiliilclc..ailo iln Pi nha 
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o enr.iiyo de ilc-alojar o iilmig,. do 
alto da collina. 

i.iiiahdo mu porl i lianileira jnponeí 
allintíiu - altura du forte e alli lin. 
(••ai o pa\Jllião d" S .1 Levante, um 
iircrior rû so, dr estatura rî ante.sca, 
deixando o a|'llpo iloi camaradas <|ne 
-e re[ira\'aiii voKni ao encontro doi 
lap.li" r, apodi-í-ando-se da liall-
dr.ra ipie Ireiiiul.u i no alio da colll-

t, ia /'».i-a, nui.i a'-lo dc des''.sp''i'(í. 
com un! is 

—a o 
llill ll., i . -

1 1 ando 
a • .1' ll 

I . , I 
terceiro . 
un i O. 

: :u I• 

dente 

rli :, 
ru - • 

ml, 
s-illl' 

I . . I 

:rf 

ravo Inferior ca-
-clr lia Ias. 
• a d 'ia lojoll (>ç 

1'rocciiparam a 
uai segundo o 

ntes ao prl-

Colllll.lleS lo-, OS 

do IlOjc 
"it 

i: i.i[ . i 
Mi 

P. ; 

.Cair 
t.aí" ,.1. ! . 1 * 

dal Km cai ! 
II -1' '' I • a 1 

t.:u: a ra.. r 
iOJ/II/c.. 
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ai. a-jiir ia palestra dr lionletit >oi rr 
prr-i.|ruc!a da Hcpultlica. lançai 

...... Ia a - cm África. I -Ia Mií i 

r.do. T-Iilio aqui com que reduz.! 
mala lodo .apicllc tratialllilllio. 
Elle tiausmittiu ao putillro o opt-

liiito dl.' um p. üt co afastado dos nc-
o.'lfj. putilco-, nlo foi ' l'ols lii ni. 
•i vai alem Iransmilto ao puMa-o 
'•liiui"" d-' i.m jiolilleo que, n.lo . 
I iicttido noi nĉ ocios pulilico.. 
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- -s. S" ii: j "I' > 
mesma i'"l"!e. 

i.iil.ind" o nono app. rcc-u, o otTi-
c.al ru--j '|ur (| i i . i i .. tiro conlra o 
aito da c : i i i bradou -Não alireis 
maii conlra o lione m da lnuideira, 
porque ella será collocada alli a lodo 
o transe.. 

Nesse ultimo assalto, os japone/es 
lauçernm mito dr um ardil en̂ ciiho-
• . .'Icar.iin i'v'o e II ".'l ande ((iianti-
'l.i-lr dc made i i verde r nionlõrs de 
palita previamente prejiarados, dc ma-
Ic.la | i • a 1'ilíliii'a Cipesia e as lili-
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&fti\idad" do rrnii'il"Tiaiio no 

Ir .li'poiie de pro\ i .".es, lern como 
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"iidcncia c-ra' da iiuerr i para que 
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"ii"i ii t M.iadcliuria. 

I.IlMiltl.i, 1!» 

A- noticias que «•• t> m 
i.e ia capital, cml'. ia se 
[ are. i cm dcla!h('i, d.lo, 
creie a de que a (•• pia Ira 
HaltiCo, lio cim s (io qi.i 

pr-. e:ue na sua viagem | 

•ui o, 
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Causaram optima impr 
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roico general Stocisel, dc 
ponezcí foraru d e s b a r a t a d o . . . h 
sos assaltos contra porlo Artliur, per-í | 
d. talo ( Tca de áo/KKl homens, e qocj * 
a poil(;.trt por ellei oecupada na coM 
Ima ile 50:1 metros uAo (em grande 

r, dcsahr.Ka.l* eouwtfm de tiraf 
contra o fogo a itrido aoi fort s cen-
traci. 

I,ISB'»A. 1» 

tis solieranos devem cíiê ar a esta 
capital amanli.t, as duas hora- 'ti tarde. 

Proniclle ser iiiifioiiciitíssimi a ma 
infcitai ilo pte lhes esta preparada. 
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(EM S. PACI.0) 

1 Vit;or lll (tllf.ntr torto o (liti da hurt-
ii" .Tlte llriii a U.n.It .,f Houtti 

America o .Banco Coaimer i ile ttnit i-
•it . .1 tat»elt:i ile I.t l|l(> e n„s demais 
'#ttabelecini.nto3 b.mr>rfo*, a de I? 
á. «.brij IxiOflrea. 

O nopuo m"rcaito .1. r imbiaos abriu 
ticntcm rafcno, vigeraado geralmente i 
"Oi:i.;Jo de 1S i : i qual, i:; ln[e - de-
p*.I.'. f ii alterada para 1.1 JI.12 ns «Bra-
nílianische Bank für lO utir!.: ',.; , ,L .r-
don and River Pinte p-ink , Ranço f'.,rr, 
•ereio e Industria c. lí.tuco Coaimor-

O mereado d« N.iva-York abriu li u «:tle Italiano . 
tem estável, com alta de 5 a II pont/>.dÉ| Ao meio-dia, .ómente o «Brasíliani* 
Havre, apenas estarei, a 43 franco., eonî  fche Bank lür Petilecliland. sarava a 
.'ta de I[1 do fr.nco; Hamburgo eptarelj 13 :,[32, e o. dernaú b.aeos offeroci.. m "1 

a 4 pfcnniíe, com alta de 1(3 pfennip, A 
Londres, firme, . 33 shlllings, com «lt. 
de 3 «. 

Ao meio dia, no mercado do flarre, 
Terificon-te alta parcial de l|4, franco,e, 

apenas 13 
A' uma h«*ra e meia da tarde, os ban-

*y» Hlfrlezes negoeiavatu a 11 3|J2. e, á« 
I e moia horas da tarde, este. bancos 
Voltaram a «fferectr 13 1[S. 
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A P.epnliíiea con- li Ia-se. 
Knt l'cirot'd:st fui (|(".c(.t-erto tim 

dcifalq.ic de "'u contos. 
\ à-sr que o r.'̂ itil'*u esla deftniti-

varuenlr enrai/a.io no pai/, 
t e leitemo-nos. 

I ' s.-ilti 
Ias Iivpf 

Io que o, or.i.lorr abusam 
rloli-, ntas l.a um limitc-

qnas" fle digiilHade, que o- mais ou, 
s. dos ll*o ie permittem ultrapassar. 
K-t 1 nesse caso o que concerne a 

issificíiclo dos rarlssimo. Indiví-
duos ijue chegam a ser proclamados 
a mais alta representação i|:í espécie 
huaana. 

Apesar dos seus defeito;, o homem, 
ainda nos momentos de maiores ar-
roubos (le palavra, e muito cio-o cia 
s«m classdè-açüo entre os animae-, e, 
por I -o, nlo relaxo o titulo d Oumi-
nar da humanidade, re-e/vando-o pa-
ra os entes e\cepcionaei, liaados a-
phaies culminantes da civllisacSo 
universal. 

Num jornal de província, porem, 
eueontramos uma sandaç.to de a ni-
vetsario em que o orador, no ange 
do entliusiasmo, proclamou que o 
SCU chete poütlco, o senador Pedro 
Velho, nascera em data auspiciosa 
• para houra da espécie humana*. 
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Ne-scs documentos nad i c\i-le que 
iKjisa deiiioriitrar uma situa' io critica 
.Ia p.a a sitiada. 

linde que o. japone/e- iniciaram o 
ataque contra a a'ta moiitaiiha, im-
propriamente denominada collina (!"• 
"í i l l metros isto >\ desde o dia 2a 
do ruez passado, o eonitiiitc prosc/uiu 
s-ni interru[n Vi, corn tal d''itodof re-
fere o comriiainiantr Mizzeneoif, que 
os mais dcitemtdO' veteranos russos 
sentiam arrepios de horror, a sista 
das .-cenas de carnilicitia que alli se 
desenrolaram. 

tis japoiiezes eram olirliados a tre-
par ileclives tcrrívc m-llte es-arpado-, 
sem podi n u . ai vezes, responder ao 
fogo violentíssimo dos russo-. 

P»r e|a que nada conseguir.a esea-
p..r a melralha. 

Companhias inteiras cabiam anni-
quiladas, sendo lo?o sotistituidas por 
outras, que nto raro tinham o mesmo 
destino. 

Os combates eorpo a corpo, em que 
os soldados se tHítisavani das l-aionc-
tas, a í u i s a de espadas, foram fre-
qüentes. 

As escarpas estavam eotiertas de ca-
dáveres n a nrve, omle os feridos se 
arrasla*.arn, procurando aftlvio, appa-
paCería tiuta dc sangue. 

Por tirn, obrigados a ceder térreo.», 
(oram os russos, aos poucos, operan-

.,• Irni: 
2'U iiii tros. 

Na i. !•• d- O d-, i-orreiite, um obtiz 
J II poi i' / • a i'l li "a d s I ospltae. 
dr lallgue da pl. ç l, ,liando sete fe-
rido- lis outros, loiiiadoi dc pavor, 
l'u. iram pelas ruas, clirlas de neve, 

.|tie loiiitiluiii uma secna pbantas-
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l\eló 

l im da Ia dc 11 
Atlciidendo ao pedido frito por di-

versas famílias, a sociedade drarnatl-
c.t /."'./. '/.' /o'ii'i re olvui represen-
t. r mais uma vez no theatro desta 
e dade, o excellctiie drama Ghigi, que 
tantos npptausos obteve do publico, 
em sua primeira i p:-i*ientaç5o. 

\ r pres.-nt iç.to ..-r, feita, prova-
veliiirnir, no dia '2õ uo corrente mez. 

l-.stlo nesta cidade o sr. major 
Koiiseca. advogado c professor em 
ItapeliniiiL'.-', e o sr. I ornelío Pires. 

—Ksla liiflnílivaniente a-sentaita a 
alierlura, no prommo anno, de mais 
um externato nesla cidade. 

Recebera o Iloio" de rlrrnatn Jati 
.W-iceino e sera S"ii j ioprietsrio o sr. 
Josr Mariano da Coita, conhecido edu-
cador. 

—tia vizinha cidade de Tatuhy, re-
gressou o dr Mceiite de Moraes Mel-
lo Júnior, JU IZ de liireito d'-sl» eo-
iiiarra que alli c-tev« a convite do 
dr Antonino Vieira, juiz dc IItrfUt 
daquellacomare.i, afim dc julgar aro-
cessos que alli entraram em jnVt* 
mento. 

—Aetia-se nesla cidade o *r. K«»-
vam Luechcsi, afíuf.dor d'* piano, II-
II,o do ir J-. • l.uechcsi, que tem Ca-
sa dc piano- em S. Paulo. 

—Por que-tões intimas, nn dia I J 
do corrente, 4 I hora "da ~tarde, H4 
largo d > Jar tim, deita cidade. I.®-
d/ero Francisco de Toledo maioa f ã 
cisco pereira dos 

Ü assassiao (oi preso. 
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T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

G A M A R A CR IM INAL 

Pauagcns de au tos—Do ( lr . A lme i -
d a e S i lva a o dr . J uvena l Malhelros, 
a c r ime 318S dc San t a H i la do 1'assa 
ò u i i l r o . , „ , 

• Do ilr. T l i omaz Alves ao i l r . C u n h a 
Can to , a c r ime 31*1 do C a m p i n a s o 
os a g r a v o s 400S, 1102 e » 9 W da ca-
i i l l a l . . . 

j d m s a m c m t i s —/Icciirsos ermie—1\. 
188(1. lt.inaur.1 — l l ecor rn i i e , An lon lo 
José da O i l l l i a I" g n i r c d n ; recorr ido, 
o Juízo . Relator , i. i lr. A lme ida e Sil-
v a . Conver teram o j i i l g une i i l o c m di-
l igenc ia pa r a distr ihi i ir com a g r a v o . 

N . 1887. MotfV das Cru /cs—Heror-

reide, o (lr. promotor pub l ico : n 
i l d o , r e m a n d o de A l m e i d a lllo^i. Ile-
lator, o dr. Juvenal Mullietros. Deram 
p r o v i m e n t o . 

Heeurnu rlriiarae* X. •««•>. Itiive-
rava—Hecorren lc , José Harhosa Nu-
nes e o u t r o s : recorr ida, a j u n l a apu-
rai lora . Relator , o d r . J u v e n a l Ma-
lhei ros. NVgarfliu prov imento . 

!*>. fĵ tT. llauanal -llecorreiile, le-
lirulc-r.oiottel Y.ileriauo Jos" da Cos-
ta : recorrida, a junla apuiailora. 
•Kelalor, " dr. Tltoma/ Alvc". Adiado, 
n requer imento do d r . relator. 

N. W1J. Saldo Amar • lierorrenlcs, 
B-nto Hrnnro de Araújo Mendes e ou-
t r o • recorridos. A m a r o An lon lo d a 
l . u z e nut ios . lie!: t o r . " d r . A l m e i d a 
c S i lva . Negaram p r o v i m e n t o . 

N. G83Ü. ltanaual Recorrentes, ma-
jor Manoel Ravniundo Dutra ; recor-
rida. a iuula 'ainiiadora. Ilclalor, o 
dr. Juvenal Malliciros. Adiado, a re-
iiuerimeido do relator. 

A . ü s í l . S. Jo-e d o l l io l i e l o - R o -
eorrehles, José Scverino do Amaral 
Salles e o u t r o s ; recoir ida , a j u n l a 
a p u r a d o i a . Relator , o d r . C a m p o s 
Pereira. N.lo lomaram conhecimento. 

N. 1.812. S. Rento do Snpiicahy 
Recorrentes , A r l l i u r D. de O l ive i ra 
Sobr i nho e outro : recorridos , J o a -
quim Marcondes do Amaral e oulro. 
'Relator, o dr. Thomaz Alves. Niya-
r a m prov imen to . 

N. ti8'J"i. S. Carlos do 1'inhal—Re-
corrente, dr. 1'elippe Cadeia de f a-
ria; recorrida, a junta «puradora. 
Relator , o (Ir. Juvena l M a l h e l r o s —N" io 
l o m a r a m conhecimento . 

X. íiS-7. Ivdreira—Itccorrenles, An-
tônio llaplisla (ii.edcs e oulros : re-
corr ida . a i u u l a apur . u l u ra . I te la lor , 
o dr. Tuomn/. A l v e s - N e g a r a m pro-
' vimeulo. 

N. ti8J'.'. Ranana l — R e c o r r e n t e s , 
KraiiMIn TressoMi e oulros; recorrida, 
a j u n l a a p u r a d o i a . Relator, o d r . 
A lme ida e S i l va—X. lo t omaram ''o-
ilheclnieulo. 

X. í!830. Hai'ir\ llecorrenles. ca-
pi tão Iguac io P e r e i r a liarl>o<a o u -
lros; recorr ida , a j u n l a a p u r a do r a . 
Relator, o dr. Juvenal Mallielre>-.Ne-
garam provimento. 

N. í i tci l . Cap i ta l— Recorrente, J u w 
Maragliauo. recorrida, •" junla apuia-
d o r a d a s eleições d o Norte ,|n S,'. Re-
lator, o dr. Cámpi s 1'erelia Negaram 
proviiuenlo. 

ICmhanjm il* <?,vf.n.i..ij(i—X. 
C a p i t a ! - ' i i m i a m a n t e , A m a d e u Correia 
•Ja 1'oUseca; embarcado, João de Ma t-
tos (itiimarites. Ilelalor, o dr. Campos 
Pereira—Conced r ilu dispensa de re-
v i s ão . 

Haíeni eor)» '«— X . SHW. 1 'sp i i i lo 
San to do 1'lulial —Paciente, Jos- Ca-
pecri . l l ow ei lcrani a ord-in de sol-
tura . 

N. 001'. Cniili.il Paciente, 
Alves de A l i e u . Ju lgar» l< 
d i e a d o . 

.X. '.110. Capila 
Carlos. J u l g a r am prejudica i ! 

N. .111. Santos Pacienli1 

Man o Pi re?, .'llio t oma r am i 

lULill". 

T r i b u n a l «Io J n r y 
Soli a pre-Me.icia -Io >r. d r . M i u u e l 

dc (iodos Si.; l i i . l io , j u i z da II' sara 
criminal,' liialailar—e-a i." dia i do 
pro\imo mez de janeiro a primeira 
.sessão periódica do jurv dc -Ia comar-
ca, no auno de 111'>3. 

Serv i rão na me-iiia o sr. dr . 
t i ão i . o . o , - p io ino lor . >• " 
nen le-co io iad Syiv.o l lo i I a, 1' 
v ã o do J n ry . 

l ' o r am Imutem or l aado i o ; -
te.s sr-.. i p c têiu de m i"> ir c--u. 
radie.; 

ArWfil' - de Vled 'iro Ad.,!p! 
Sara, dr. Aulraj d" Olneira Collli-
nlio, An 1 !• i'i. -Ie Júnior, dr. \ti-
íónio Te-lulliano lio'n-.i!\es, dr. An-
lonlo de Ali.uip,i-r<pte Pitilieiro, ma-
jor Ailliur d.' Pou îva o-oiio, lienja-
joiii Pereira de figueiredo. Cláudio 
Amér i co 1'edroso, Carlos Sa lvador , d r . 
Dnniaso Cureia Cuellio, Hii.sCorlde-
Ramos, major i.iuilio I au!o de Co-
tloy, rraud-e., Martins'reiveirn, prau-
cisco Pa ;eni'i \ uono, dr. fausto fer-
i'az, Priinei-co de Si(|tieira Ca i r ia , 
l'.a!c 1 Nogueira de M. eed i, dr. .lo- • 
i'ied de, capil.Vi i 
Jo.v llento da ~iiva 
l io i!a C"-la V. . l ia , ' 

ma jor 

An tôn io 
pfe j l l-

Paee-ot f-1'. d.X 

, JCsllS 

ini icci-

—Por sentença dc l i on lem, proferi-
da nos au tos d c fa l lencla de All icrlo 
Ribeiro, o j u i z (ia 2 ' v a r a j u lgou pro» 
eedenles os embargos opposlos i con-
cordata d o fa l l ldo, para o fim de an-
nu i l a r a mesma e m a n d o u nue se. 
proseguisse nos lermos da fal lencla. 

—I I d r . João Uentley appel lou da 
sentença do ju iz da I a va ra (pie o 
condei í inou, na aceão deceudiar ia que 
llic move o JmiuIUII mui llr.tsiliau 
llanlc l.hl. 

1° ufíü ti), esericilii tIr. l't nvira— 
Por a l va r á de l ion lem, u j u i z da 2 ' 
vara concedeu aue lor lsação para Joa-
i|uim f a r i a , socio da t i n h a la l l lda Al-
meido f i g ue i r edo A- C., ir u f u r o p a . 

/'/•(('(is—Nilo houve l ic i lan le a |ira-
ea real izada l ion lem dos bens pcnlio-
íados a José Malalesla, n a execução 
de sentença ip ie ao mesmo inove 
l lysses da San Rlaxgio. 

Não houve l ic i lan le i praça rea-
llsada l ion lem da casa n . ;il da rua 
da Mouca, mo t i vo peio tpial foi a 
mesma vend ida em lei lão, por t:0|o$, 
ao sr. I .uperc lo Teixeira de'( !aniarüo, 
fazendeiro em São Manoel do Paraíso. 
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: r ofíi IO, • ven-
d a I a vara jul-oii 
i i ue o n,e-it o prniti iza os eiiiol 
d i re i lo , o CNelae para \erüieai ão de 
conta re.j i -rido por S<,uvi Carm-iro 
.V (I. c o n l i a Ju l i o X letet, propr ie tár io 
do Pyngr • '"ir. 

— O juiz da I" > ra, p ii- de paelio 
de lionlem, ilesliluoi (1 nicalves. Car-
neiro I . de -\n,li'-o, da ioa-s.i l'al-
iida de l.tliz Verucei e nomeou, cm 
lobslitui' ão para o cai'..o Vicente l'ri-
« o s s l . 

—Km grau de aggraro, foram re-
Jiietlidns lionlem ao irihuiial de lu--
l l ç i i os a u t o s de concordata p r e v e n -
tiva de Joaquim Anlane- dos Santos. 

— P o r s e n t e n ç a d e hon tem, proferi-
da nos an!o» de executivo hypotlie-
c a r i o q i i " a C o m p a n h i a l .up lo j i r o o 
ao rorone! Alltcilio Proost Rodovalho 
e sna mulher, o ju iz da -2' vara jul-
g o u subsistente a penhora •• c ondem-
n o u os executados ao p agamen to d a 
íjuanlia pedida, juros, mulla e cus-
tas 

— 0 ju iz d a 2 a va ra j u l gou p o r sen-
tença, para qup a mesma produza os 
eíTeitos de d ire i to , a vistoria tvl ii*r-
pehtam rri mtmwiam requerida por 
fiflisio Quil.ce, para verilicaçSo dos 
« U m n o s causados nos p r éd i o s ' n s . 37, 
M, 41 e 4:t do Beceo de l.uea-, que 
estneram arrendado» a llosi .V C. 

— O j u i z d a 2* vara j u l gou por .sen-
tença, p a r i q ue os m e s m o s pr alu 
f » i o os eUeltos de d ire i to , os exumes 

Sa ra vcriliraçrtes d e c nl . is requerl-
. os por A. da Costa P into , cessioná-
r i o ao ae t ivo da massa al í id . i de M. 
Ouer rá A Carne i ro , con t ra f i r m i n o 
Cl i r isp im de Ol ive i ra , Henedieto An-
tôn io Rodr igues e João Chiessl , p a r a 
h (Im de serem decretadas as rallen-
Ctai <Joj mc jinos. 

S a l í i o S t c i i i w n y 

o fes l iva l-Concer lo do ii'-o; 
1'iabriel C i r a n d o u levou aquc l l l e salfiu 
lnia e selerta concorrênc ia . 

Além dc numerosas famílias, en-
contravam-sc alti os nossos princip ies 
maestros e professores de musica e 
muitos tlillfiltinli. 

O programma era k .; --Io quasi 
que e\cln-i\aineule de | . - da la-
vra do proverto professor 'i. líirau-
il"il, havendo, a m ilaquel'a-, al -
uas ii ,t/,((V( .(«(/(:..••, de lianiil Pui-ti"; 
um Irectio da opera Haltili/r*, de \. 
Masse; a Cavaliue dc l.eila /.es /»•-
clirtirs tle (icr/c—de H. Rizcl, e a -." 
1'ttltmaisr. de II. WieulavvsKi, 

o programma soilien nina pequena 
alterai ão, não si» nas comi o-içóes, 
como quanto aos eveculores. 

A Sieilismr. trecho para plano, 
que constituía o i'' numero da I ' par-
le, foi substituída pela :!' parte do 
liymno nacional de Coll-ehal!,, pas-
sándo a Sifihenn* para a ü parle do 
programma, em lô ar do Sonr, u r tlti 
'iiitss • que foi eliminado. 

Na parle do |iro;ramma, foi ex-
cluído o :>•' iii m ro, por não ler com-
parecido o sr. .'. Augusio de Sousa 
l.iina, que devia e\e.-ulal-n. 

Aluda na i " paite, em vez da ca-
valina de lll/.et—l.*s pcrhrurs th' cr!'', 
foi cantada a Slfniih* tlr l.til.mc, de 
l)e'ibes. 

Na parle canlaiile, a srila. Carolina 
Pereira de Sousa siib.»lituiu a si-ila. 
Antonielta 1'enleado, que, nor iie,ti\o 
da enfermidade, não poude eompa-
recer. 

A si lia. Aulouiclla iliraudon, ranlou 
muito I em o - mi/ilr dc In rooiie da 
opera HnLi//e -, de V. Masse, rcebeu-
do prolongada salva de palmas. 

A srita. Paulina li'Atul rosio foi a;.-
plnudidissiir.a ao executar no violino 
o i?.;,".".'i. /iíii. melodia de (iii-eoilou. 

\ Interessalile menina M .'d.ileua 
Tagliaferro toueon cuia muita habili-
dade o ;;-- cstu.io /JueV('r'i-.'.,'e :.. Cl-
ralldon, e a )liyinmtlil:f, d" llaoul 
Pugno, que foram adiadas Cole M-
liratiles palmas. 

Asrila. AuloiiielU Rud;e evidenciou 
mais uma vez seu prodr-inso ta-
lento musical na diflicil execução do 
llymno Nacional de tiutl-eiiall,, sen-
do recompensada com ju-liça pelo 
auditorio. 

foram egualinente tuuilo manifes-
lailos a senliorila Carolina P. Sousa e 
, ; i' . .1. Machado de Oliveira e Au-
loliio H. de Paula Sou que com 
liaslantc felicidade lanlaram, re.-pe-
clivamente, a barcaro'a Saudades .Io 
Mar • Silnl ti" lio-r ' e Xml »/*»». ••!•, 
composições do pro'c--< r liiraud"ii. 

Acompauha i ' an i ao p ia i io o> proies-
sores Paulo I achatei i " e * 
dol i . 

foram oifereeido- l'í-11"̂  h 
lloies natural > a vculanl 
0 pr«re.s>or iliraudon iiiuilo 
1 eio ma .-nilico concerto qu i 

• u-

i.jii . ( . d 

VIDA ESCOLAR 

í . as 8 horas l i * 
Neslor Mbcr to de 

Pau la f a j a r d o e 

•xames lioll-

Ca-

e C na i " . 

ciu que 

em que se 

lu-

ha-

-nicn-
Pal-

lla 

fA(;ii.uAUK iii: nn\ uno 

Hoje, serilo chamados á p rova oral-
1" a nno—Sa l a u. 2, ás i t lioras— 

f i r m o Lacerda do Vergueiro, P ran-
c i s c o f u g e n l o do Toledo J ún i o r , l iall-
leu f e r re i r a Cintra , Henr ique d 'Áv i l a 
Gonçalves, Henr ique Mexer e I b a n c z 
Sallès. 

2o anno—Sala n I, ás s horas il* 
turma)—Alvuro dc Toledo llarros, 
Milonio Carlos de Almeida Ricudo 
Júnior, Anlotiio Pinheiro Chagas. Aris-
lides Marques Peixoto e Augusto Slo-
cKler das Neves. 

2" turma, em seguida—Prasillo Ra-
noya. C indido .liiuipieira de Andrade, 
llcsar Lacerda de Vergueiro, Durval 
Alves da Rocha e l.duardo da fonse-
ca Coli biug. 

3" anno—Sala do pavimento supe-
r ior , as 11 heras Thcodomi ru Car-
neiro Santiago, Joaquim de Sousa Pi-
nheiro, Alfredo Shragla, Anlenor de 
Sousa Leite, frauclsco de llarros, An-
tônio Cabrlel da Silva Chaves, As-
lolpho Severo Ra| II Ia e Álvaro Au-
gusto Sclimidl. 

í anno-Sala n 
e ullima chamada 
Macedo, Mario do 
liustavo tionçalves 

—Realdlado dos 
b m : 

1 anuo—PIcnaim-nIo 
roliuo da Mulla e S íKj 

Plenamenle, 7 na I', 
gênio Lefevrc Júnior. 

Plenaiueiile, ti na I ' 
inscreveu, silo Cosia. 

Plenamente, 7 na 2', 
lolitoii. Lduardo Teixeira Juu 

Plenauieiile, (i lie 2 , e simpli 
le, :s na 1 . fernando Laeetd 
nieiro. 

Simplesmente, 1 na I", licnlt 
lo- da Silva. 

ReproVa lo na 2'—1. 
Não compareceu—i. 
2" anno - 1* lurma - Dislineção, lli 

lias ;t, Leonel» Marcondes Homem de 
Mello. 

Plenamenle, ii nas 3, Oscar Multa 
Me l l o . 

Slinple.smei.t • . n a • 3. f iorindo Lon-
go. Luiz Anlonlo dc Alvarenga. 

Sliiqile-meuti', na. 3, I .,u!o Ouar-
I m lc rrcla de M I a 

2 tliriea Plcnamciit'. 7 n - 3, João 
da Costa l t i o s . 

Plenamente, ò nas 3, Alfotiso M. dc 
Oliveira Penteado. 

Simplesmente, nas 3, Alfredo Co-
m Pinto. 

Plenài: ".de, ii na I ' e simplesineule, 
•'i lia 2 ' e 3 ', Autiilli» J»s" da Silva 

Simples inrn le , 3 na- 3, t lerui in • 
vador ( ••-laloie. 

• '," anuo, Plenaii.cnle. "láu 7, i 
i .cambo d" Almeida 

Simplesmente , grau o, na .', , e m que 
•e iii ereveu, An lon lo Álvaro de A 

.s u iupçao . 

Siinplc-iiienlc, grau 
•l"ão f l alielsco Cul a tf 
Perto c. llarrelo de 
que . 

Siii.plcsmeidc, arau 2, na i 
I na I e 3 , Al.redo dc V. 
Io , . 

Silndlcsmcnle, grau I. lia I 
José Ma ,ei e Antenor líiirj.v 

Reprovados, na 1 , 2. tia .' 

Não compareceu I. 
I.i valilon-se «I :. c 3". I. 
A 11 hora-, prov a escrip! 

reilo Commercial, per i os qu 
rei ain. 

V' anno—l'l"i,aineiile, li nr 
2* e i ' e 7 II l 3 , I Ca l ! 
eeilo Soares. 

Plenamenle, 0 nas I, Oscar da Cos-
ta Marques. 

Plenanii-al 
mente, n i 

el ,. 

I . na 2 ' e 
.s.Liih s e Al-

\. A lbuquer-

•_»1 au 

l r. o -I' 

I i.a 

o na 1 

i de iii 
reque-

t ' . S n. 
,s de Ma-

s;lilp'es. 
Alue i ia 

end 
e l in 
org 

C l u b I n t e r n a : i s a a l 

bemos desta d is l inc la - c II 

paiili.-la del icado C"UV 

;ll al l l i l , colo ai Vuie dc 

|is. ra IlOS -ells V a !"-

23 do curren le , í 1 I 

pa la a 

ala1 , que r 

na i ile «l.i tal erdea 
atui ' s t- ranciseo (. 
.a I rica c, iii sen 

,ol.il 

I.OIV.S d., 

Ipora 
.11 

f o 
lanl i 
de 1 
em i 

I em o ele r dc 11 annus 1'aul lno M 
d 1 ' " , I h ° a i i e m e s . o u u m a cadeira na 
cabeça, fcriiido-o levi iucnte. 

o "ollendiiio foi meda do i , n-
Ircl pelo dr. Archer de Ce-li lho e o 
ollcii . ' , ! ' , preso em II : r , :.l 

Ir. I I 
ido. 

'1.01' 
que. 

l am-

•deia 
d '-

5 e ; i r . t t ' U i j s i - a v e 

lco 
1 imei i lo a i 

t i tu lo ileio ,s In 
que o faclo não 
al l la -ousa, con 

I 
t. 

V ull 

— 1 or; m U(.:oe „!.. | ra o , ear.os 
• ailjuntii.s do n o v o -ru; o e-c •! a 
, l'ar> i\s si as. il,l. Áurea Rodri-
"- Duarte HP as . M a l v i n a d e I ran-
. Tbereza t i.oieira Alarques de Sal-
•. Anlonia V i d a I lioioin Ma-

i' l ' ' v l lua ll.llliO . \lle-l Mal |I||S 

nil lai , A l z i r a f.i_'uiii|e-. l*e l i>i ' i n a 
Mzingcii. 

1'ai'a O le,' O le, • d. !.Herdade 
m i.on.e.ai i. ... -r.,.. ,1,1. M iria 

- Anjos I lalie '. I". c 11|!a lie. lcllia 
rneiro. ilduia Aln.eiila ila S i lva , 

Tola lia li i • '..1, !„ Illla d e A l l l l l i d I, 
li perca c t. ,i I n i d, Ca-lro 

A'1'lrade 

- f o i . 

| ttal 
Sr: 

x iiill r d c 
I. 

llL' ... Up"-

dd A'l ' I ioa i 

: I", 

ll< do 

Diniz 
aux i l i . r no l"i"'e ro 
Corlez I l a i i ro , de : 
cíot ia ilo P rudenb 
A lllli 1 a I Pl'aI|CÍs|'0 
r e.a M i n i arães, ,, 
e o -egini Io ad j i . n l 
dc. -i. Anio i i o '!>. I 
aox i i,.r; -r I n . n i , 
d .. ra. d . Z u l m l i a 

d O ' lil, . d » si.11'a 

Chi", -• •'o. 
aux i l i a i : s 
to ,>,, ila I 

, de n u-
ta fl,Ili-

da .";",.,. , ,!e 
d > l i ra / ; .!i..sep|ia 

a ix i l i a r da dire-
• de Moraes . ; -r-, 
.la'da . r José làui-
pi inelro aux i l i a r 

1 do ila 
d ilu 

IIU" 
Ile 

li. ",U • 
•tu 

ali . 
P' r a i li: 

leiliCI 

I .ii"-
siia iiuii a 

pu, 
i o 

Al1 
i/onietl o. 
dos i -:oiv is i 

Ia [ olie a do lira/, li ... 
sivel -al cr com CiTle/. 
da lentaliv , de morlc 
Vi, n Harlella. 

li. ind.c, .• iiccu-am 
,, 1'luai'do Ceciiiaro. 

[ e.. ,.l ||I|C Ia c-t i\ a ll 

m p r ' 

qual ii iiuetor 
lia pessoa (le 

dd. 

I n toc 
' e .!o 
' 11,1 I I 

o lira 
l i a . 

IT I f llll-
ll' ítl-i/lje., 
; . i i le, 1*1 a-
e I.U1' .I'-'. 

- .tUIIC I', 

co, a Ijun-
.riu Vnlo-
• sul da 
Flllio. ÍUI-

-i's. Lu-

, i'.. 

lus l l 
l io (. 
AllC-
.1,1. 
ile.,1 

, l iou .11. 
atl i l ld 

.011.1 

'11'' o euard.l lia rua 
|...rl . por ijue 1 iham 
eli , • de .-.,n.Mi 

i; ilret.iiilo. iiii .1 il: 
(|lie o-'[iiKel-aln lonlei 
l|lle e.flt i 1 er o, ali,III 
|I(||| a! ili'1 ol'' •• le nu 
- ' .a '[lie sahil.l ila ' 
..Iii' 

A V i-.lit lli.-O, Il.-ell 
au a e ilu cerle a. Vi 
'liil, não ponde presta 
Io . ol-re o !, e|' , [ ',1 
esl . , iiiuilo "ri V,'. 

1-' .If--3'', colnll 'Io. C 

lel iil , 

, S |ie„ 
ol rir o 
no da c 
. outro 

a . l iuntas . 

IP"11 ll. n 
Me oel i 

ITU, lente 
ecllli: 11"-
Serpa S 
I. li a . I " ! , 
I. '. 
C.olia Pei • 

de 
IV 

e viedina 
.irneiro. 
M na ,1 
, do Mil 

• ' I i o i, I 

.iii*, 
le 

Mar ' 
M, r. 
l a l l e , 'li.r.t 

rina livn-si, sr. 
11 ii.ee, Placlill 

i \ni' i; 

U|o raliC' 

• l • C 

uni: 

ll' 

ilra.in 
! u 

M 
! abi I (le 
Andrade 

: IpllV e-
a ali l.eu. 

. . Ai.-
í'l|il : 
(l . , .| 

sr. 

* 111 ii ii 
rv: 'Ilu. Al-

Josi1 f e l i x Rodrigues P into , Mlopel 
Y l rg in io dos Saldos e d . Áurea t u -
gus tu Mart ins, ad jun tos do d e ( iutra-
t lnguc lú ; o sr. Adalberto Lu i z Potu-
chei , aux i l i a r do mesmo grupo; as 
sras. d . Isaura Vieira da S i lva e Ma-
ria Benedlclr Sleln, adjunlas do de 
Soroealm; s r a s . dd. Maria Raglo .Xo-
brega e Clirlsllna Maria Josi1 da Sil-
va , a d j u n l a s do de R i b e i r ã o Prelo; o 
sr. 1'i'cderico Torres Nelio, adjunto 
do primeiro de Amparo; a sra. d. Ar-
senla SaiiPAnua Marques, adjunta do 
de Viu; srs. Jacome Slavale e Kd-
ninuilo llanlés (lc.CasIro, adjuntos do 
de l lap l ra ; o s r . l à l u a r do d a Cosia 
Nunes, ndjunlo do de Mineira: sras. 
d d . Amé l i a A lhavde d e A n d r a d e e 
M a r i a f u g e n i a Pestana, a d j u n t a s d o 
d e J u n d i a h y : o s r . J o ã o R o b e r t o de 
Camargo e d Maria Joscphlna Coque, 
ad jun tos d o dc I tapel iul l iga: s r a s . <ld. 
Maria l.uiza Cuiiuar.les e Aida l.ojte.s 
W a g n e r , a d j un l a s do segundo d e 
Camp,n..s; sr.i«. i! I Celestina fraiiçu 
ferreira Campo, e 1'lillo.iiena Lopes 
da Si lva, a d j u n t a s d o p r ime i ro de 
Campinas ; ira. d. Theodosla da S i l v a 

llraga, adjunta do de Doiueatú. 

—foram ilesannexadiis d» grupo 
escolar d a a l a m e d a do Tr lu inp l io , 
desla e ipilal, as escolas de ambas os 
sexos d» bairro do lloin lietlro, seu 
do ilcslgn. dus para nella ter exercí-
c i o o- prufe ;s i res -rs. João de Oli-
veira e SiIv.. c d, Pcrhia Crasal, «s-
pensados ibiqiielle ;;ru|io escolar. 

— F o r a m deslgicidas a p r ime i ra e 
segunda i• -: o ' a d o -i-xü f e m i n i n o d e 
Caiupi i .as p a r a tiellas lerem exercí-
cio a . prolessoras s m , d d . Celestina 
de franca ferreira Campos e Plillo-
mena l.ópes da S i l v a , dispensadas do 
p r i m e i r o grnpo escolar daque l la cida-
de, do qual l i' mi dçsaniu xadas as 
escolas I l u d i d a - . 

•furai,i nomeados adjuntos de gru-
pos i'si'. ';>res do iulcrior . o sr. Cle-
meiile (.niaglio, pura o segundo do 
A m p a r o ; o sr. Adalberto Lu iz P o m -
elicl. i ara o de Cuar.ilingiietú. 

ló ra In de.alinexadas do grt|Uo 
escolar d e R i b e i r ã o Prelo a pr imeira 
e a se„unda eSeola do sexo leminillo 
da m e s m a c i d a d e , s e n d o designadas 
para ie;er a primeira a sra d. Ma-
ria llagçio Xobrega c a segunda, u 
sra. d. Maria Jo-e da Silva. 

f o r a m di saiuicxadas do grupo 
escolar de Piml . i iuoi i l iaugaha a p j i-
meira e ,,'.: ma;cijliuae a pnmejya, 
sc.iuuda c terceira feminluas da nflis-
iiia cidade, semlo designados para 
reger; a primeira masculina, o sr. 
franc|s,'o Anlonlo da Luz e as lrc.s 
femin inas , a s s r a s . d d . Maria Joaqul-
lia de Ol iveira , Maria R o s a Ilibei 1*0 e 
Antonii Ila Luz. 

- furam ih -.innexadas do grupo 
escolar de Surociilia a primeira e-Yp-
l.i d - 1 \o teniinin i da mesma cUia-
d • e iioiuea Ia pira regel-a, a sra.,d. 
Maria Itenedicl i S t c i l l . 

— f u i designada a segunda e-eola 
m i s t a de Sorocaba pura nel la ter 
exeic ic io |'i'r' es- ia era. d . Is.ifira 
Vieira da Silvn. 

-foram de-ignadas : a se*umla es-
cola d e .'ardlni-pulis, p a r a n e l l a l e r 
exercicci o pr. frcderlcj Tor-
re- Xeltu, e a escola d o bairro de 
S a n t o A n t ô n i o d o 11. r /e iru , m i T a u -
bal per i nella ler e x e r c i d o o pro-
les- r sr. J u h " Maii', ndcs d , Amara l . 

— l "| ilM d"s..llill'\aila s ilo grupo 
escolar de liiiaraliuiuela a primeira 
e-C"la paia and" s os se\,,s daquella 
. idade e a do -ev, masculino do I air-
ro da figueira, sendo designados pafn 

nl"rmeiltos sr 
nlos, José f c -
d. A lma Au-

reoe| i s o s proles.,,i'i 

Miguel \ irgiiiiu d' is 
lix Rodr igues P in lo 
gu-ta Marlins. 

o piofessor sr. A n n i l a l 1'ianci.sr.o 
C . l l . i s foi nomeado direi lor do grupo 
escolar ile s C rios do P inha l . I 

- f u i designada a quar l a esrola fe-
m in i n a de 11 ipeljninç.i [ nra nello ler 
cxereic.o a prole,-ora d. .Maria .lose-
pl i i l ia Coque, d ispensada do g r u p o 
i- co.ar da me-ma c idade. 

f o r . on noa; ad - o -r- C-l l lnno 
Av ila de Macedo e José f r agoso Jú-
n ior | ara os cargos de porteiros : o 
pr imeiro , do g r u p i escolar da Lilier-
dade e o segundo, do do Pary . 

f i ram desji iuadas a pr ime i ra e 
segunda e-c das d " sexo feiuil i lno d e 
J i i nd l ahv . para neüas lerem excrcicfu 
:,S prole-...,ras sras. dd . Amé l i a Alhav-
de de Andrade, na. pr ime i ra , e Marifi 
Cugeii ia Pcst III.I. lia s c j u nd a . 

11 pr it sr. llig lei _ Carneiro 
.lu c r c - 1 n o m e a d o ijisp'eelor "rs-

\ du: - i alie.r. - reun idas do Tri-
I -.11.. I de .li I ca eli : na l ion lem o 
i i . in is lro il-. Ali_i ; to HeU " l i . seu pri • 
s idenle para o a n no de 1 i " . 

Aeccilai do l.iI i a lgo , ,'o|iieile minls-
Ir» agi adeeeu lo- -eu, colle.^as Mal 
prova .1" coiili,ui..ii e i lcclarou penno-
rar b.das ; > nas forças para o bom 
desempenho do eu mahdn l o . 

De harmon ia c >iu < s seu v.,1 em 
an l e r i o n s ele. es, o r. Pr i lo llasto-
v luti | e|a reeleição .Io ac lua l presl-
delib". 

p , ,r iT..|,o-i , dos -. \:e i r de To-
I. do C T , ma / AI',' -, loi ;.,.. a,Io lia 
, .'te III, \ ,1o de louvor ao r. P. 
Iile . I.iiic . i elo l. c do c i reclo i'un> 
que • • Ia,nVe na | i '-ee : e.a do lj)i-
I II l l . illii' al lte o c l'l'( 1.1'- alii .o. 

(,h!i.'ii iliios a l lenção par.» o aumin-
• que fa / fi sr. Ju l io All l l l l lf- i l " 

bri o, sobre a ui ai I • lol -,- a .Mio 
. I do . c , NllahU-se 1 | d , | |",\i-

iie , do cor, u'e. 

te. iliu g'i ,to correnle, em dcunte, 
l i rara exposto ao publ ico , a r i., p.\-

• d.' !.' ; j e, II. ",J. u m I -a,lio J.rc 
a ' - i" 'o sr. Atii ii '., Al-

ves, | 

F i x f e i t í i r a 

ii e no sr. dr. secrela*io 
\- c -,,, P u l l I. l ies Sll-

m . t ' r i i• • • iu I , i • para I i.l i ri-u*.-
I, i e .... ile 2'IO ex> lepl l'C- da 

li ."".o ii e/ee ii i' •' ,/. a r im de si rein 

slnl u.,', - ,,os iiinecioi liil,lll-

li ll V |. luo 

ave i igua 
los, dep, 

í íos 'par; 
foram si 
suas declara 

\ ilicen/.O ltal 
meu lo na Santa 

O inquer i t 
d . l i raz. 

deli-

iro-egue u.i 

"III, Ias 

dele 
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S a n t M n n a 

A CoCíd.iy .V f.iiie/i., leva-la honieni :i 
-cena em beneficio das a r l r i / e , Ad r l i . 
Pereira e E lv i r a Roque, t rouxe u pia 
ti a e m constante h l l a r ldade . Lncer 
roti-se o pspeciaculo com u m i iumer i 
var iado , que agradou f rancamente 

Hoje. faz ' ii benellcio, com ., de 
lieiosa l.'1'wihni. a dist ineta aeír lz 
Enit l la de O veira, qne , pelo t.ilenlo 
e cu i dado com que desem|ieniia o-
seus papeis , sf» impoz r ap i damen te a 
synipat l i ia do pub l ico , d o (piai na 
compan l i i a , u m a das l i gu rasma is pr,-

düecli is. 

K', por i " o , de esperar qne o lhea 
tro s(• encha hoje. pelo menos , mere-
ce o a benel ie iada. 

—A empresa pede-nos q 1 a v i s e -
mos I) pul i l ico de que os liillleles se 
e n c o u l i a m a venda no I h r a l r o desde 
as p> horas da m a n h ã . 

—.Xa p r ó x i m a quinta-feira, em des-
ped ida d a companb i a , ler mo- a re-
iresenlaç3o da peça em 3 aclos, 
•ir/to rrítfl, u l t ima produeeão d o e--

crfplor p o r l u f i i e z Manoel P i nhe i r o 
Chagas. Foi (a l o sueces .o obt ido p o r 
esta peça no *,>fmnn ..o, de Lisboa, 
que na 13' rerila eseriplores e pub l i co 
íizeram urrei apotln-ose ao anefor que 
foi em braços pa ra ra«a e rfias d e p o i . 
ba ixou :t se»nf tora . 

•i H irl 

i; . • í-se ...ii 

\ -ra. d A' 
,1 I p h v . e n 
, do terei ir 
rlez f r a n c o , 
s; sr. Au l 
Iri^ues, i], 

1,1 ll,.; 
1,111,11 

•- da -., 
e iu ia ll 

11111 

' I l's. 
lua. r. , d. Li 
i-o do R i a / ; sra. 
i, do / ' , , ' ( .•„/. ' 
' l l io do Csplr i lo 
i -egundo do l ir 

cl. d , ile 
l l l-
pha 
l/u 
n lo 

de i /nado- o [>io e-, 
r. L dua r do da ( osla Nu 
r a pr imeira e -Cola inaseii 

pri lia i ai a pro 
Ar-enia 

—for . , 
p i .-l iminar, -i 
le p a r a l e j c 
lu. ' de L ime 
l iar, sr,,. d 
Marque . , para reger a prii iu 
cola femin ina de V tu. 

— f o r a m remov idos os -
professores: sf. f r a n c l s f o Ign 
; ado, do se.oi iy o arupoe-col , 
p i la i , |,ura a pr imeira do hei 
pil las, ( lu Puidal ie.nl ianLudia: a sra 
Mar ia Augus ta da Costa Mar l ins 
g r upo de l .orena , para a m i x l a 
ba i r ro ,|e \raireira. em i . u . r 

l l 'Al i 

• de 
.ile I , 

iTV ; 

l a l l d " 
Domiu 
" 3 | li , ('ali' 

l;r ; c li I I-V.. --.II l i a . 
Ilioitoo, a ,1. l.iCiji 

p, Io -I rvieo lie ll 

,11'1'llul: i< 

de 
enl i ( 

licite.;. em 1"'.-
Illl.o , mpp -II-
llll-e.el ;'!!? 
í'alva. 

• 1 11.»11 — 
,1 -eoBf. 

IO j :•! . I! ir»E-

-cr i iÇ t 
p u i l j -

ia e Irall Je-rle d , co| 1., d , 
11 ,saiju . 

207«. a ll-pilldola, Shp,,. ,., ,v 
|ie!, forneeiincnl , ,! • obje. l .. ,],. .-v» 
jieillenl e .,et,is de upiirae,.,,, a ̂ e*-
crt-laria da C..in. ; i. cai lec emlao 
f indo, i ,iiil'i,i-iiip requi-i' > dit [ireA-
ip-nei I 

—l ie ,p i -r.menlos de-j 
' A c , , I)r 

P-, I . nea l indo le 
e II ri li-. 
p au a l r . r u m de, 

meu;, ser-
• I rir iptí-
il. pedi do 
,-ilo de 'e-

Uliel;. » sr. 
d » a r upo e 
l .orei ia. | a 
bairro de P 

Vlalio'-' A u g u s t o |Vr 
colar llahi.,-1 Pi-m/'.'s 
a a s e g u n d a escola 
?'Jlc,ul!io. 

— F o r a m desannexadas dos /esjie-
r l i vos grupos escolares: 

A pr ime i ra escola do s e x o femini-
n o d e Jmid i . i l tv ; a p r ime i ra do s e x o 
femin ino d e L i m e i r a , a p r ime i r a do 
sexo f em in i no d e Y l ú . 

—foram dispensados r,< seguinte, 
a d j u n t o s de grupos escolares d o inte-
r ior do L -,ta d o : 

O -r. A m a d e u M e n d e s , a u x i l i a r d e 
direeforia do Amparo: o sr. Clemen-
te Ouaglio, adjunto do mesmo ernpo. 
iras . d l . Mar ia J o a q n i n a de O i i ve i ra , 
Maria R»-a Rilifiro e Anlonietla l.uz; 
a d j u n t a s d o d e p fudare .onhangaba: o 

Franci-eo Antônio Luz, auxilinr 
d i mesmo axnpo: Julio ,Mareon-1 s (!o 
lmar.il. ad.uulo do mesmo; os srs. 

" (|e I r l ias, pet i f l-
le. ente: doas c j ( p f 

r i ie, . . 
P in lo , pedindo1 

pedindo lirin-
neon-
ilal-ÍO 

I -. i*,r 

lallda. 
li e i' , 
I lha —í 

.le Antouc, .1 
do lieeli- a | . 11. 
lo-- S im, em I 

ile ,1o up i im Xarei o 
pie/o Loil'1 do BU iii 

de Romau» l » agni , 
'-.-. para -e e-labelecer cuia u m 
-lu- n . i ier". do da rua 2 

s i m , i.brig ndo-se o reíf . i u i l 0 , p*ir 
cunlrcto . a C"i|slruir o . m o i i j i c i,^-
d i n i i t ' p lanta approvada pela I n 4 -
t u ra , s-iru com» -i cons l ru i r , em l l -
g.,|* designado |,»r esta, um , e.,-,tp;̂ a 
o porteiro do mercado, sendo que ne-
nhum direi!» • Indemnisaçã» lera pf.r 
ess«s oliras, quando, porvéntiira, te-
nham de ser demolidas poi cunve-
nieacia da administrarão . 

de fraiieiseo figueiie I», pedindo 
lique sem efreito a intimarão que 
lhe foi feita para de.soccupar*o quar-
to li 13 do merca.io da rua 23 ile 
Març»- A inlimacã» ao requerente 
para mudar-se para outro quarto é 
feda por conveniência da administre* 
cão e interesse ,|0 mercado, pelo que 
deve -»r mantida : 

de Cdf i i A Irmãos, pedindo licen-
ça pari» ter o .eu negocio aberto aos 
dom fngo3—Indeferido. 

de Antonio Ciarlrtla, pedindo cer-
t i d ã o — S i m , em lermos. 

CHRONICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

fazem aunos hoje: 
A pcenlil senl ior i la Mar ia d.» Pieda-

de t ionçalves Dente , prolessoranda 
coniplemenlarisla e dilccla Iliba do sr. 
cnonel l eir» t ionçalves Denle. 

A exm.n. sra. d. Joaqulmi Monlelro, 
estiosa do s r . J o a q u i m An l on l o M o n -
lelro, propr ie tár io d a c a s a .1 Sim-
ilnile. 

A s e n l i o r i l a Amél ia Cosia , lillui d o 
s r . J o ã o C o e l h o d a C o s i a . 

o nu n ii" Nico, lillio do negociante 
sr. An l on i o (luhnarSes. 

O s r . ma jor J o ã o l l ap l is la de C a m -
pos l .ei lc, a d v o g a d o nu., aud i lor ios d a 
comarca d o l l a t l ba . 

Complel.iii hoje o seu segundo nu— 
lllversario o peiuienino João, (1 llio d» 
sr. ilelulio llcnjaiiiln da Cunha Li-.-
bòa. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

D - vnlla dc sua viagem a lairopa, 
r e g r e s s a r á hoje a esta c a p i t a l c o m sua 
eximi , e s p o s a o s r . cap i tão J o s • Patrí-
cio feinauiles, importante capilallsto. 

— C h e g a r á hoje a es ta c . i p i l a l , ile 
volta d a Liiropa, o sr. M i g u e l C a n l i a l , 
.sucio d a casa A r a ú j o Costa A- Cump., 
desla p r a ç a . 

•Lsic na capila!, em visila a -eu 
Ilu sr. conselheiro José Maria do Vulle, 
nosso illustre correlii/ioiuirio, o sr. 
ilinlllo DIuiu, ex-depulado federal por 
Santa Callicriii. . 

—Yis ib . u e i s l ionlem o s r . Adr i ano 
Maury, qu" se uclia nesln capital a 
serviço do 1 hmiimrf; l.ibiinwrl. edi-
I i d o pela C o m p a n h i a Typi i ' . ' .rapli ica d o 

l i i a i l , d a qua l e reprcscnlanle. 

EXAMES 
Terminaram l i m i t e m o curso da 

f a c u l d a d e de Direi l» . h a v e n d o rece-
bido o grau de bacharel em scienclas 
juridicas e sociaes os srs. Anlonio 
Paillino ferreira Lopes e Iteriberlo 
Ferraz, lillio do sr. dr. Renlo Ferraz, 
conhecida cl in ico nesla capital. 

—Foi limitem plenamenle approva-
do nos exames ilo .l'' anno da Facul-
d a d e d e D i r e i t o o la lenloso m o ç o m i-
neiro sr. Co l ombo de A lme ida . 

—Foi approvado com dislinc.-ão no 
I ' a n u o da f a c u l d a d e d • medic ina d a 
II d i l a o estudante p a u l i s t a s r . S a l v a -
d o r Conde. 

SALÕES 
o C l u b liil- niaciuna! p r omove p a r a 

» dia 25 do currenle m a i s uma da-
suas encantadoras fcslas iu'*a:ilis, des-
la vez com arvore do .Xalal. 
FALLECIMCNTCS 

Fal leccram: 

falleeeu l i on lem , n"-t.i cap i ta l , as 
o horas da noite, o -r. Iiomici n 1 

F a g u n d e s , fazendeiro c c a p l l a l l . l a . 

a q u i i l uudc l l i ado . 

0 rui' rro saliira ho>. as 3 horas 
da tarde, J a r u a í. >ii-, lli o r o N e p l a . 

li. 71. para o ceinilcrio da Co||sol,i'.â». 
—X "sla c a p i l a l , ' ) n • ' o ' i a n t e sr. \u-

gu-tu llauschus. o enterro reallsim-se 
l.onleni. 

1 e ame-. 
• Ciu S. João d a l lòa V s ' a , o -r 

Toblas Luiz Pereira. 

Iliu Crozeito, d. .!• a jiiina I ii -o-
dora Salu-liaiio. 

- flui S. Roque, o -r. Aini..iiilo Ce 
luli,luo do- Saulos. 

- F m s , M a n o e l do P a i 
-a Ma r i a liou- a l v e s , e .j.o-a do • 
l l i l ir l l ap l i s l a " d e o l v e i r a A m 
d. liealri/ II' iionl, mãe do , si 
l l a p l i s l a i' Franriseti Ferrari. 

- No Iliu, o r. franei-co Jo-
cei.le Abranche.s. pae do -r. I r.iucisci, 
llypolilo VI raiidi"-; d. rililullna (le-
s a r C o r r e i a P i n l o : d . Maria I',mitigue-
d e Loure i ro fia.-a, i rmã d » si- llcr-
iiiinio Rodr igues ,je Lot l l i iro f raga 
o m e n i n o t. , ..r, lillio d o d r . .lavim 
Lopes do ( oiito; sr. Alvar» Matiiiãe-
dos Sa ldo - li 'lueil '. sr. I li ii 
tarKei", da c -a litiinlc .V c. 

d. IP 

João 

\ i^ 

VV i-

Sub a presidência do -r. dr. Au-
gusto C. da Silva ielles, reiiniu-.se 
lionlem a cummi.sãu deliberaliva du 
iiiiinifesla'iu ao sr.-dr. \nlon.o Pra-
do. 

f " i i l i-c ; l ,1.1 u n i p i ' | . Ia do sr. 
José Coelho da Rocha, n-silii • olllu 
outras lua s, t icaudu del iberado q u e 
se orgaiii ar.i um praude pre-lil . 
que, parlílelo i l a avenida 'liradeiib -. 
pu.sar.i pelo centro da e i d a d e , e m di-
rece'i» a re-i'!eiici,,. d ('on-" l l ieir ' . i 
Prado. 

A l i m d " -" | " Icn ia c • ei ir c ma-
llile-la .., I o d e • as r,.rpor..r:,es e a 
sim a e;-a:e!e ma-s, da lio -a jiopu-
f,eã», l i c o l l a -s "u l a d o que se reali - al a 
logar ilomiu.-'". M de jaicii" j,i-o\iiii". 
a . h o r a s d i tanle. 

I I ii I mb"ui deliberado que as n --
sócia»-lês que qulzereiu associar-se a 
maliife-lai'áo d e v e r ã o ii|scrcvi r--e cm 
l i v r o espe i a ! e oecuparão logar no 
presi t i c»rres|iuni|enle ao numero de 
iu-crip';ão. 

sei IIV id "!ll - as r-se.C , ; s|||je. 

ri 'i'.. .". - -; i, i i-, "r..i:d e ,'cl ,•-
lerimeutos d" cn-dio e oiih-as c ,;-jaj-

Rresidida pelo coronel Sllverlo de 
oraes, que levo conio secretários os 

srs. F l odua rdo Justo d a Si lva e Mel-
ehlsedecli de Castro l l »sa . Foi no-
meada a seguinte coinmlssRo para 
redaceüo d o s eslaUi los, q u e s e r ã o dis-
cut idos n o dia 22 d o c o r r e n t e : -srs. 
Melehisedccli de Castro Rosa, Flo-
duardo inslo da Silva, llraullo Aze-
vedo , A l l i vd » Medeiros, d r . D a r l o 
Amaral e O l ive i ra Castello. 

rvi in i vrnoi.ii v •svnto viios-nxuo. 
—Km coniuieinoiiição do 2 auniver-
sario daque l l a asioCi . ieão , as X h o r a s 
lia n o i t e d e a m a n h ã , a r u a M a r e c h a l 
lleoiloro, ii. I, o reviuo. padre dr. 
João la.ncia de Carvalho Iara unia 
conferencia religiosa, l i n d a a qua l ha-
verá um concerto vocal e Instrumen-
tal, orgi inls.ulo pelo maes l ro D ' A r c e . 
Agiadeceilios » convilc que nos foi 
e n v i a d o . 

se •iriiviii: s, h:\tii o v ni: eAi i.o— 
Dia 22, s e s s ã o o rd inár i a , no logar e a s 
horas do costume. 

A-sorivi vo iu M vx ir vin.v iu: s. i- sr -
l.n—lleal|sou-se, anledioiitem, a A--
seiubli-a Geral desta associação. 

F i c o u de l iberado elevarem-se a s 
mensal idades d o s sucios a 3$ r e i s , a 
contar de 1" ile j ane i ro d e ÜKIú; fo-
ram e l im inados d o q u a d r o social lo- j 
dos os siic us qu Ia» cm elrazo 

m .siias men.-.iliilades. lia niab de 
(1 inezes, de c on f o rm i d ade com o ar-
t i go 3'.i, le t ra l i ; lol l a m b e m e l i m i n a -
do um suei», em conformidade com 
o arligo 3' dos e-lalulu-. 

H O J E 

lov i-.iixo-(I sr. presidenle do l.s-
lado d 's| a l i a r a h o j e c o m o sr. se-
cretario da Agr icu l tu ra . 

itiv i.nsfu:'—Sa:tf Aluiu, l.wiurlirti: 
Om> .inifi iriiiiii, largo da Concórdia, 
e l . i c c o Siilrini, largo d o C o r a ç ã » d e 
J e s u s , l i i i ieçõcs do cos lume; .!c"/-.Yu"-
ec.ííí liinl. iiatinaçã»; HntK Coshiojo-
hs, f uucçã» d o costume. 

roi.li u—De dia, o 1" delegado au-
x i l i a r : a nol le , » .1" delegado. S e r v i-
» medico, a cargo do dr. Ilonorio 

I.ibero. 

Movt.viKXio mi.o-,iiisi, Coiiliuiiam 
is novenas em louvor d » Menino J e-
us nas egrejas dc S. Henedieto, às 7 

h o r a s d a i ioi le, have iu lo a p u s a eere-
nionla lei lão di1 prendas: no Sanclua-
rlo do Sicrado Coração dc .Iimi-, as 
mesmas horas; e em louvoi Xo-s.a 
Senhora do Ilel- m, em sua eapella, 
a aven ida l i i leni lencin. 

foi ,, - '..'Ulnle » ex| ediei.le de 
l ionlem lio l l i spnd» 

Provisões d e casamentu a f a v o r d o s 
s e g u i n t e s conli-alieules; 

llraz pelliuiiilo eCainielIa Pcrrone, 
d a Coiisolação; .1 d • Arau ju e Re-
licdicla de " o l i v c . r a . d " SãoSei i . i s l ia» ; 
A lexandre l-l.-lrella eMagda i ena F lora , 
de S a n t a Ipl iygeiibi: J o ã o de C a m p o s 
e Când ida d e M o r a e s , de Santa Ceci-
lia; Jos' fiuieiredo e l-al el Peiina, 
de .1 a-i.ec; J. a q u i m da S i l v . , e Ar-
lilid.i d" Je, ;,. di- Ls| irHo ,-ai.lo do 
Il u d » Peixe. 

/'coeisãe.s— lie v i . c i . o (le Pirej l l , 
para o padre /.<(• ,rlas l, i , , i , e dc 
M mie Alegre. | .. » | a ire Roque 
Sciirfogllu; p a i a l ima procissão em 
ll i ipel. i i i i ica. de i i rupu ír» de Mor-
ro v " u ; i. a fa\ d-, r. Jo- Por-

20 pnEi i tos uk ioo tooo 

34011 02HII 7(121 807» 121)00 I3U10 
I1IW1 1041(0 S8H4 »6I»7 33640 34(11» 

35037 33880 3K837 HlliiW 13377 
•tiP.it 13)0(1 19701 
Arruoxi.MAe.nBS 

3U1S7 e 303811 20fl# m0 
Hiliui e IflüOB lOOtiHKJ 
12108 e 121III 1000000 
;I'J'J81 e 30980 IIWJOOO 

DBZZNAJ 
303S7 a 30,189 3i)|0IKI 
l i i l l i l i a 10906 204000 
12101 a 12110 í08000 
ll')J81 a 31990. ' SOJOOO 

CE.NIK.N\S 

30301 a 30101 IlítOO 
10901 a 170(111 ãtODO 
12101 a I 22 I I 0 . . , . 3500(1 
39901 a 10000 úpiOil 

FI.VAKS 
Todos »s n úme ro s terminados em 88 

l ém 1|ikKI, 
Todos os números te rminados em 

8 i è m a ioou . 
Pela Cn i npauh i a Nacional ib) Lole-

l ios dos Ls lados — Ca ixa 01'), S. 
Pau lo , 

ppur-

it ju-, ,1 » ile pulicia .le ia -h-rro 
í"lcr 'r.ipli'".i ••, '-h' l'c de [ olé-ia da-
qui • 1:11 Io illl rioae ",es .-obie Jos • 
Rrasi l , que all i raptou a meno r It-a-
cem» de L ima , u lumi i a d » 2" m i no 
da II o!a N.,1-in ,| |.|1I -lia e.qiil.il, 
ca- 'lei '• ' ;• l» CollllUU i Colo el' c 

I. ... mliv i l üo diz ser ph.i i iiici u 
ll,"» l l iplol l l . ldo pela I -c ,'a lie Pilai [ 
iu ii-;,: daqu i , luor. r no Mi ' e ma ' 
i ull'; . ciai- - i,iii' o -r. i le- • de po 
llcia v rr i l icou • '"em f d 

J o . • II, I , -I • detido eiii ll-.l •!"' 
P"l' COIIsl .1' j'l" i I 'e e Ca IO elll i ai 
lil-.bi,. 

o TI.MCO /.'i.M.-a V</, ol (1ÍI.'/Ú',I lia 
Cotinnissí}!! ViVjnnihicn e íè'u/'jjo',í 
19 de ile/eiuPro—ll.ni nieiro, a (1°, as 
7 lioras da manhã, '','.17.11 min ; 2 ho-
ras da tarde, o'.'ò.' mm.: 9 lioras da 
noite de hontem, iiii7.ii mm. 

Temperatura: miiiima, I»V.; máxi-
ma, al"7. 

Vento pre.lominro.le, abi ás 2 li .ras 
ila tarde, \.v. 

Cliuv,1 (cm -'1 horas , 10,k mm. 
Tempo geral, nuhhuhj. 

ma 1 AI a ii le' Xo Malnduuro Munici-
pal, foram at,alidi,s lionlem lüo bovi-
nos, 87 suínos, I I »', Iiiiis e lá vitello-, 

hiuliiisailos: 2 '-uuios, 21 piilmõe-, 
1 ligado , I) illlesliui • delgados de 
bovinos, 11 pllll.uies C i ligados de 
S l l i l l os . 

Lml ili.a C j cru ia,l->, leit,»-.'. 

vê ' ;v • - o í-I f-iic.irregpdo hoje 
d 1 sen I ' 1-' v, 'iu eiiii 1 -qi-a a v. -
riol.i, na Directi.riu dó Servir» Sruií-
lar.o, Ila. II a, 3 I. o 1 , lia I. ide, ,, 
llispcclor -unitário dr. Pau!a Lima. 

iu -1 i.s saiu» mi. ri. 1.vi: > n: 11:11 IIRI11A 
— Darão coiruilcs le je, naquelle 
Dispensario, a rua Libero Railarfi, 11. 
20 .' de II lei.,, a" meio-dia, o dr. 
Friuir» Mcirelle.-; de melo dia íi I ho-
ra, o dl'. João Cai-los de Vasroneellos; 
de I :.s 2, o dr. fr.,iiei-i'o Cavalcanti, 
de 2 as II, o dr. Caraiuiini Pa''- Le-
me, e dc 3 ., s 1, o dr. Xavier da Sil-
veira. 

(,-. ex""i lar'n_"ise ,picos serio 
leitos pel» i.l'. A. de Campos .-saiies, 
ii (jiillil is-iCin s e sabbailos, de 1 a, 
J hol a •. . o - evclo - bacterlol" õco-, 
d. -1 'I as '1. pr!» dr. Palmeira Itipper, 
. - se mel -'eii-a : |n-lo dr. Cala:, Cer-
ipieira, a- qu ria C"ira-; pelo dr. 
Mout' :|-" \ ia,,:i. , ,- quinta --feiri,-; pel» 
dr. I li-,.,', Paraiilio,, a , sabl a'b -, a. 
nie-iiias hora . 

L O T E r . I A S I i-.i! d ,-
prêmios da liiteria d 1 capilal le.p • ' 
extialiida la,nl( m: 

11 -mi». M: !'• W.»} a 'i'«»> 

Resume dos prêmios maiores da lo-

leria da C. tndelar la , ex l ra l i da l ion-

lem : 

1779 Cãll 308 
A seguinle loteria se extra i cm 29 do 

correnle. 

Declarações connnorciaes 

L i dge rwoeà MFG. Ço. L im i t ed 

O ahaixo-asslgnado, gerenle em Lon-

dres de Iodos os uegocios da Lidgei— 

wood Mfg. C" . , L im i t ed , e aclual jnen-

le nesla cap i la l , previl io a Iodos pro-

curadores del ia que os s e m poderes 

se a cham e x l i u c l o s c leri lo dc ser re-

novados por nova p rocuração q u a n d o 

forem necessários. 

Chama , ou t ros im , a a l l enção d o pu-

blico para a declaração supra . 

l .blgervvood Mfg. A l . lm i ted . 

liEO. WVTSIIX, 

Gerente 

A s » n s s s o s l i - e i j u e z r s <9 

« in i- jos , e a «|ii«*iii p o s s a 
i n t e r e s s a i ' , | i i «r l ie ipan i« iB 
<|IIU, ou» <la(n «!o , ' í l «le 
o u t u h r o d o 1 ! ) ( ) > , <l issol-
v e m i i s l«'i:i<|:ixcliii(-l»lc n 
i i r i i i n J o s é W e i s s o l i n »V 
C . , F c l l r u n d o - ü e o s o c i o 
P a u l A f i m i i i l r i r a - i i e n t r 
|tu<|0 «Ii s e u (-ap i ta i « ! u -
c i o s , t i c u n i l o a e a r j i o d o 

s o c i o ,!osi') W e i s s o l n i (u<li> 
o a e t i v o c |>nsKt\o d a l i r-
111a, <|ii<* e n t r o u e m lirjaal — 
d a v ^ o . 

S . 1 ' n t i l o , l l i d a d e z e i u » 
l i r o d r 1 O O . 

Jiisi' Wkicsoi i í í 
P a p i . A I ION 

E e c ç ã o l i v r e 

Gottas Ind ígenas 

no nu. coiiiikm 111x1/ 

Cu i a rad iea lme i i le llh munlimu, 
i l i i r- iKinhr i i e ;ui ,Y,/ i/("( 

R eméd i o iuuocel i le de puro- vege-
I ir-., q ue quas l n ão lem dieta. (I 
. uei i l" p r o c l ama sua in fa l l i b l l l dade 
em 111 .. l lcsl nlos de pessoas curadas ; 
a l ém d " .y; purl leipaçi les d " curas e m 
carlas. C.nda ga r i . da de l i tro custa 
d-/ ni. l reis t-lin d ú z i a lem der por 
cento de aba i i n i n l n . D- pedidos po-
dem ser d i r ig idos aos deposi tár ios 
Sousa Agu i a r A C . , r u a F lo rcn " io de 
Abreu ,1. " l l , .,» .10 agente, l a d e i r a 
do Can i i » 11. o, 

I lei 1 i l i r l io C VIIIKV 

E s c o a s e p o n t e 3 

l i r ande sor l iu ien lo de e-.-»vas e 
pente- de todas a qua l i dades , ar t igo 
tino e de go-lo. \e|idc-se pelo ciislo 
real. 

/Pei /( ' , './,(, .";< —f. 1.S t At Vi-:s 

M a c h i n ^ da Companhia Me-

chanica o Importadora do 

S. Pau lo . 

VIII- ATTEsTAI"'-

S. J us . d o l l io Pardo , 24 ile j u l h o 
de I9U1. 

Iilmo sr. dlreelur gerente da Com-
panliia Vtçcli. lieM 

S. Pau l o 

I ' 1 or la i ior di si., » -r. An l on i o Ro-
drP.-in . C i ie i r , , , que acaba de i;s en-
1 ar 0 i s l ir i i . dor , temi .-o d e i x a d o 
i i i l icc ionani lo . . d in i rave lmenb ' . 

Sen lo » m e u cc.fe ac lua l de case 1 
sem mel , augn ien tou de 13 -, do be-
neficio que a macl i l i ia fazia an les d» 
c-hrugiulnr . 

II -r. C i ierra I raba lhon com m n i l a 
-ole-ilude, a l im de dei i ionstrar o ser-
• " . " '1 111 icbi i ic . t e n d i merec ido a 
in i i i i i - pa t i na . 

sen :u..i •, por ii..je ine subscrevo 

i 1>,S',, 

Í--1. 

I ' 101)7-» 
M ílrt 

:. Du 
F 

lie v 
A m i / o e ol r . " 

' VI.. s l»c. i : jm ^ |,.|,o 

12 I I I 

I 

C'.'."rat;3 H a t a n a 

Ao e » IIA I-» lllls II VIVSTI • 

Che'ou grande remes-a de charuto-
d e l l abnua d e todos o., fabricantes, 
c a i x a - dc l u x o p a r a presentes ile tes-
tas. i.uno d" IU "!„. CASA NI NL> 

Iimi l/if '<<i, ~i!i. 

r R O D U C T O S o i : 

FREIRE DE Â6UIÂR 
0s seus produolos pliarnineeiil leos 

são cncont iados á ilisposleSo dos srs. 
médicos e do publ ico , à Drogaria Ha-
m e l A C. , e c m Iodas as búas pli.ir-
miieias c drogarias. 

DI: 

F R E I K E l l i : A G U I A R 

0s 300.(100 vidros anuuaes con su-
midos são a ma is segura recommei i 
dação para este produelo, p rovand i 
a coli lhinea dos srs. médicos e doen-
l ( ' s . 

Deposii.11 los Rarue l A- 0 . , e em lo 
das as boas p l iarmucias e drogarias, 

Presentos 

A C a s a Xr.xiís resolveu liqifffiur por 
lodo preço o grande sort imei i lo de 
per fumar las cm ca i sas de pliHlitasla. 
Como Iodos sabem, esta casa não faz 
uucsl.ão de vender barato , faz s'i quc.s 
tão das pelttntinwis. 

C A S A NI N E S — n i A nuiniTA, 39 

( ASA DE E M i m i i M O S 
S O B R E 

P E N H O R E S 

ile Julio Lyon 

ISua da Ca ixa dM^iiii, S 
uuios .Mooiros 

EenedictoDinil , avaliiiilur da ca«', 

T o d a a d ò r 

Cura-sc com o AUivio Brasileiro. 

Engenheiro Brodowski 

l.t.XHA MOUVAXV 

A' praça e a quem interessai• 
Nicolau Ju.ão Direne, negoc ian te es-

labeleeido nesta loca l idade , coinarc 
de Daln laes , Ju lga l i ada dever a pes-
soa a l g u m a quer commc-rclal r i " " 
par l i r i i l a r inen le : n o en l r c l au t » , - de 
a quem -e cons iderar seu c i ed « 
lavor de apresentar suas c< n l 1 1 » 
prazo de 30 dias , a coutar desta d: Ia, 
que , sendo legacs, serão p romp l anu 11 
te pagas. 

Kngenhelro RrodovvsKI, i u de de-
zembro de 1901. 

NICOI.AC J o i o DIHF.VK 

Al l iv io brasileiro 

Vcuilr-)<; li casa B a r u s l l l C . 

A G U A I N G L E Z A 

de Freire de Aguiar 
D consumo de 20G.r»K) garrafas aii-

nnaes conf i rma o valor llieraiieutlcij 

deste p rodue lo e a eonl iança dos srs. 

niedtciis e doentes. Deposi tár ios: Ra-

ruel A ('.. e em Iodas as bo;t> p l u r -

nuicius e drogarias. 

0 dr . Coão lícnde3 J ún io r 

lem » -eu escr iptor i» e r i s l d e n c h na 
aven ida I l i i gade i ro Lu iz A u l o u i i , | í . 

Eimifi DE CATUÂBA E MARAPÜAMA 
iu: 

Freire de Aguiar 
O n als poderoso toliico nerv inoco-

nliei a i » Depositários Raruel A (I. * 
em Iodas os p l iarmac ias e drogarias. 

! N H 0 c i e 

N o z d e K o l a 

< i r i m a d o A : C . 

MoJifnrão «oborana na nea-
raothonia, tosst; nervoia, tle. 
proBtiâo muscular coiisecutiva 
h vigílias, trabalhos intel-
lectuaeH ou excessos de 
fjualquor natureza tf) 

L s l a r g a s d o E s f a d o 

d e S . P a u l o 

As pessoas «jtic a t é a s o r a 

f a z i a m rese rva r p a r a si nú-

meros ce r t os das l o t e r i a s do 

10 con tos , p ed imos a l ineza 

dc d e i x a r e m em nossa AGEN-

CIA GERAL, ;í r u a S . Ken to , 

ii. 8- I Í , im l i c a ç ão dos lii-

l l ieles oiie q ue r em ijiie llies 

reservemos de j a n e i r o em 

dca i i i e . 

S . 1'ai i lo, õ dc dczcmi»r( 

dc í ! » 0 í . 

M i r a n d a & €. 

P c r f u n i a r l a i 

r;A I VI., V VV, l iou |- III <3 

Del icados e m imosos presentes, el,elo 
de rehiipies e marav i l has , vende 1 
(!\s\ M M.-s( por [ireços ltaralissi-
IIIOs. 

Un i IHr*,la, G0-LASA \l S/.-s 

\ e. nliee ,1.1 e , I '|e jo 1 

llalieu Irmíl' a rein,Ia * 
pre.liii, .1 |- ia I l l l , ,1:., 11. 1 

' ' . l om im i iMm I,-,S O. srs, r r . i le l l 
1 i.lon ijue iiisl.díar,in, :. ladeira de 
•sal,'a Ipllv^CIl. I, l-\. o SI-II Cstal,ele-
clllienlo I V Jio-̂ ra |i' 11''0 .leliolll! Il.elo / ,/-
I1WII II;,/, ,11 1,1 ,!l. 

I'.,i previ. lionlem. 110 Sanlu», a 
iei|ui-i. '10 do delegado de 1'lmlalno. 
iii,',n le. Artluir Anlonio dos San-
I , I luetii ca-mio. (pie ii (|uella ei-
II "le I tploii a menor Amélia du Cos-
ia. tu i 1 Io em ".'leda. 

I' r lli" ler -ido concedida ordem 
de i, i/,e,/»-eoc/.'is, fai lionlem posto 
eu, lili**rdaile ,!o (ai|nicei, proeedeu-
te de l.spirito Santo do 1'inlial 

\ V, -ei recolhidos r-o Hospício de 
Juipiert o. dementes Jos,. do, Saolo-
\li|-es e MaiMilia Carl 'dtl, rapielte 
Vilelo (le llaplra e esti, ,|e Jlijidiüh v. 

A S S O C Í Ç O E S 
(.iu viiu e.F.in:vil,. , silo 1 vi i.|.n 
I- undou- e nesta capilal nials uma 

soeinla le ipie recebeu aipielle nome. 
A sua dlrertoria licoii a-;-iin loiisti-
tuida presidente, vice-presidenle. 1 
sf-rrelario, 2' «eeretíir: ,. 1 ' e í ' Itie-
«oureiros, Anlonio p. VVotlf, Anlonio 
M. Iirill. lo-V» t . d" (lliveira, tor; e 
d" M. Cordeiro, Ant ,uio d.- C. üo-
mes e José Mar ia . 

liRKVIO ISTEP-XV, IOV VI. In» CVlffll 1 V 
Na casa li 1S do lar̂ o do (lamlni-

cv. rnj iii ra ai-,, hotilem os -oeios fun-
dadores dnjnelle clul,. pari Ir,,tarem 
tle sua lutai oFgaimaçilo. A ses Vj foi 

1'odos os n u m e r o , termi i iad em 
-I I,'l,l N-. 

Todo , ,.s nii i i .ei. ,1 l- rn iii i«I - em 
1 t ' m -.'}. 

Tele^,anima recel-ido |ie'o e 'ente 
1,'eral J u l i o Millllie- l l" A|,||||. 

Resumo do - [,ren. os da loler ,• do 
l.-lelo ile S. laut". extraliida hon-
ieni . 

12.V. . . , li.i»»'S 
ra i 

(i7'J.i , 

pui:-

Ioiikm 
W (,) 

IK i í 

l i"Ui 

I HKl| 

IU '1 

rui vi iu ric i,(ij 

l',i l"'J.i 7171 
ii ''éí'iá I77'i 
Ilu. llOs DK "" i 

3M.» 7i'líi .'*i7'i <jriU 
;ii.V.i os; Ilijfi 
4'!X7 01.". 
')í',i 07.-:j 

l-ll t)lV 
l l 

-1 l:t7i 

. ' o i I l l l 
, 1 ' .V,i',.-, 
17,1 033 

l .ot»rln Ksprrança . 
Resumo do- premi da loteria 

esperanra, m i ' exlraer.io realhada 
em Aracaju em l'J di; dezeml.ro 
de I9U». 

m s s o io to t a 

IRÍKIü 2:<'»*(««> 

i f i w i a^n.ii.oo 

39JS.- IíOWkikiii 
2 r i u vitos i,r. 5d0| 

3HIII HC17 
10 rur:mios u r -juttf 

17S0 «lã ficj.1 h.-,2", 17-17:-, 
i » ' . i vm < 1070. I Í I M 

rov1 MA 

n h e u m a t i s m o 

M íti i o ii,;.:-; rrl rltlo, nir.i-v rom 
ii rn rciurlio t'l.'l, dfscobf rio r u>a-
•Io pelos jii'li'. , «Ia r!orc>la, rju<' trans-
iu illiram . o formulista cbimica dr. 
r i i A t i c : c ; c o c o u p k i a d i n í z . 

Ila |if.sM>as (jiia-ii piir.ifvli<a-> cura-
da* iac!iralriif*ri!í*. <iar.uile--c a cura, 
por mais mitiga mie seja a moléstia, 
com fsic IiioMcusn o preparado —que «'• 
inalt.cravel: fjii' , como o vinho, fjuau-
to mais \el!io melhor lica; cumprindo 
os doentes a risca a praacripçào ron-
lida no rotulo década garrafa, t I«cn» 
dos tpie sofírem, constitui por meu 
único agente, deste prepar io. no lis-
tado de S. Paulo, o sr. Figueiredo 
Coimbra, qu'1 lica rncr.rreKado de rc-
eel er os pedidos, lransmitti!-os c da 
remeta a seus destinatários. 

onsrjRVAÇÂo 

O n„reutc nc t • Matado proclama a 
infalliliilidad»* desl,» prej arado na < \-
tinerflo absoluta, radical e compI"ta 
do rheumatismo; propondo-se a fazer 
contrato com as pessi*ms abastadas,! 
para receber a reruur erarüo cornbfna-j 
da d pois da cura radicai—nada recc-j 
bendo, se a cura falhar. »iarrntindo 
ainda, ijik- os curados com pre-
p.ir. do'tiunea mais b'm rliptmiatismo. 

Também cura em traa dias 
queimaduras, golpes e ma -hucadura-, 
applicand 

o-jjc con t i nuamen te , .seni d 'i-
xa r seccftp, lios embeb idos n o mara-
vi lhoso l í qu ido . 

Ladeira «Io Carmo, n. í) 
S . P a u l o 

Preço de cada garrafa : DEZ M I L 
R E I S 

R h c u m a f ó s í r . o 

Duas curas m a r a v i l h o s a s ! ! 

Illilre l'3 nlle t.idos, ipie lenho de 

diverso, ciirados, destac.i-se esle do. 
honrado-, ii' „',,ei;,i,lesf cin bons ' 'v 
re o,., s . Mi uri Zor/e|!., A I illio. 

Illioo. sr, figueiredo Cájln.l ra 
re.lindo a v, -. de.sculpar a denena 

d' sle al testado er.ir .i 

íinclorls t 
Gotta» 

por querer 
cm a c , .mp lc la ilo men i no . 

Hoje, posso-lhe do r |'l' ii : 
io i a / -r im l lieo oue a s 

In i l i i^et ias do l .rmullstft e l i imico -r. 
d r I r. ineiseo Correi. i I>lnlz, c u r am ra-
d i r a lmoü lo a R h e a m a t i s m o . P a r a -
l y s i a e D O r A i i a t i c a . t i m l o o ,'il'ai-
xo a s s i n a d o e i i rado m in l i a seiil iorn, 
olie sol lr ia. h a ma i s de dous aunos , 

]'|e i:n,a d 4 r a u i a t i c a o p a r a l y » » » 
I do I t i i Ço direito, sem poder movei-o , 
nem adm i t l l r i j u e se llic locasse, s, ,mente 
com d u a s garrafas, de l i lrn, desse ma-
r . iMlho remédio ; e o men i no , de li 

jamios, i jue sol ír la, l ia dous -uuios e 
meio,de i h o a n i Â t i s u i o i i , . , perna- e lio 
hr. iço d ire i to , a pon to de suhir-lhe ' Io 
io r m u o m o , i|ue lhe p r i vava os 
mov imento- , l endo «Mo In f i i e t l f e ro» 
to los o- relie-,lio-antes a|!ptie "lo- |ior 
'll V ei s , s -eutiori , II.eilii Os, l|e m o d o 
ipie r o m cinco par,-a 1 s de G o t t a * 
X n d i g e u r s . (pie ron i ( , r ' i , - , tomou 
Ire , e u n ia arra ia-, lie.ilclo comple-
tam: o te curado , gra-..s a l>cu-, com 
e-te 1.1o poderoso remed io . 

I ions Corre ios , 13 de o n l u h r o dl 

I M , 

.W<jH'f Znrzelta .V Filho 

Neste atleshido, e>la reeonlieeld» a 
l rtu» pelo J" talelliüo. Kic-i nesla rc-
d.ierS.,, por o l lo d ias , pura v r verift 

cadó por q iK fn qn i r e r . 

N' iiilu,1o le facílilar e de j-nvolver a venda, «lo só na eapitil ' o B l 
i.o interior «Io listado, nomeou e '-onstlliiiii depo-ilurios deste preparado— 
Oot4-.».» Zadlfeaaa o. -rs. Sousa A- iiar ,V ('onip. nej l̂wites a nia «c.-
r.-uc ile AI>reo, n. 11, qne ve |. i-áo cada •r'ai ra

ra, de tilro, • mil r*i *. 
e em duri». e<,r,i el .limerito de de - por cento. 

S. Hau''!, '•> d" novemlro de r o l . 
O a x G n t e , 

F I G U £ I x l £ 0 0 C O í M . J R A 

... . •• 



„ 

D E [OS 
E BE ABDIAR 

. plinrnmrouHi'»') 

Isposlç lo dus sr<. 
), llro^nriu [la-
us ns I iò.h (duir-

f h i d a 

HiVIMl 

nnuuars ooiiíii-
•Ktiru reruiiimiMi 
dueto, provainl t 
ntcdlco.t e duen-

A C., e cm lo 
ias c drogarias. 

tos 

•lvcu lii|lfffiar |)ur 
.sorllmetilo de 

:h de pliallla .Ia. 
-Ia casa n.lo faz 
iralu, f»/. S" ijui s 

A lilUKITA, 

iE 

I R E S 

\Lyon 

d'Atftia, 8 
í i ros 
.a l iador da rí>nn 

dôr 

rio B r a s i l e i r o , 

3rodow3ki 

V A X A 

cm interessar 
p, negoc ian te es-
l idade , comarc 
ido dever a pes-
in i inrrc ln l mi'— 
en l rc tnuto , : de 
r ieu e ied « 
suas r c n U i u 

onlai ' desta d Ia . 
r i o prompla i i i ' u 

i sk l , tn do de-

I" ]fl\(l DIIIRNK 

isileiro 

l a r n e l fc C . 

G L E Z A 

o Ar/idar 
OuO garrafas au-

tor íhernneul lca 

onf lança nos sis. 

lepos l l ár los . lia-

is a i boa> Jibiir-

iàe3 Jún io r 

c r i s i d e n e h n s 

11/ A u t o n i i , 

Ü M M M A 

Aguiar 

bn i ro nerv ino ro-
: llaruel A (!. e 

c ia i r drogarias. 

1 0 c i e 

l e K o l a 

o & C. 
rana n.i « o u -
nervol», cie-

a r consecutiva 
a l h o s i n t e l -
xcesaoa de 
tzx g) 

E s í a d o 

a u t o 

u c a l e a ç o r a 

• p a r a si nu-

is l o t e r i a s do 

inos a liiio/.a 

nossa AOEH-

la S . I l c i i l o , 

;ão dos li i-

cui ijiie llics 

j a n e i r o cm 

ilc dc/eii i l»r( 

inda & S. 
IX.0.1 

iisi r iu s 
•> presentes, r l ic io 

i i lhas, l e n d o i 

ircçrjs Itnralissi-

C.l.s.t \l W. • 

S í S I K O 

u v i l h o s a s ! ! 

, ipie tenl io ile 
taoa-v e-de ilfil 
s, em Dons 
/orz' ' l l : i A 1 llil'». 

• ired» Coin. l ra 

,cu lpar :i deu.oi a 

ijneri-i c-ptTai' a 

n ino. 

• pl> l i i a i i r lnr i i . f 
iiiio :i. G o t t a J 
IKta e l i imleo -r. 
I l in iz , cur .un ra 

l a t i s m o . F » r a -
a. l endo o í ihac 
i , unha senhor» , 
de dou» atino-., 
a o p a r a l y s i » 
poder ino\el-o, 

: toeasse, imente 
o l i l m , dei-e n a -

0 m e n i n o , de 12 
1 doas altfios e 
:oii i - 11 rim- eHo 
d de u h l r - l b e d o 

llio p r i vava os 
I do lM'fuct l fero» 
•s appl ic " lo« por 
i l i io-, de m o d o 
. is de Oottau 
i|ir"i, • » t omou 
ftemido romp id-

as a l>i ii-, ' i in 
uedio. 
de ontiiliro dl 

intUa A F"/"in 
a recoiilieeida a 

o f i e i nesta re-

, para v r veritt-

r . 

na rapit il eoir.» 
csle preparado— 
iiil»-. i m a 
, • l ) f mil r*i \ 

J R A 

I O S i M E R C I O O E 8 A 0 P A U L O - T ^ ç a - f e i r a , 3 0 d > d e z e m b r o d ê 1 9 0 4 

JOI A 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

4 9 , E U A S . B E N T O , 4 0 - C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 8 

F e r d i n a n t l L e v y 

P a r a a f e s t a d o N a t a l , A i i n o B o m e f i e i s , n i n -

g u é m d e v e d e í x a n d e a i i r o v e i t a i * t i a s r r a n i l t » 

p e c h i n c h a s q u e s e e n c o n t r a m n e e t a c a s a t a m a i s 

c o n h e c i d a n o E s t a d o p e l a s u a b a r a t e z a . 

O O I O 8 

V Ê R J P j A . E Z J L C F L E S T l 

Jlelogios dc i i i r k c l pt ira t io inem , , "jnii i i |. ra " i m a 
» • • • senhora . , iísiuii 
• • aço • h o m e m , # s^Vn . * 
> • • • senhora § . i i g i nm 
• d ou r ado • h omem , . u s o o o . 
• • • senhora , . Íí.Jijii'i . . 

> praia Iioiihiii . . 178'iOU - . 
' l i lckcl . • , . • 

prnla • senhora . , lo|000 . . 
• o u ro IH i ju i í . i io í para l io i iK/n Ili-OíiO • 
• ou ro H i|Ulhilc-, p ' r a -enliora io»0'ifl • » 

C jrronlcs do piacpiei I8 'ü*i • • 
pra ia i i ' M • 

I Cordões de p lauuc t para relógio 
(.'ollares de pra ta p ra criaia-as . 
Pulseiras de prnla 
Dedaes de pra ia . . . . . . 
Uroches de pral i 
Uotõcs de pra ia para punhos , o par 
Al l lnelos do p ra i a para , rav ! . . 
1'Itelras rio ,'uiilirolile . . . » 
I .apizclras de p ra i a . . . . . 
Danlvetes de pr.il.i . , , . . 
tlorlorpios do pr.il 
' í r a tnpos ile p r a t a para ehop< ;oà , 
Despertadores 

» ,4 

enhura U' .0o para c i m a 
, . ttjiJU 
, . 1|WJ8 

/MIO » 
ÍTÍKI » 

1 i-VK) 
l(.',ni) . 
){'ii/U 

JSIIIKI . 

(ijiino » 
STrlJfl 

li|500 » 

l i i x i i M , l i r o c l i o a , m i n e i s , a l f l n o t c B | i n r a y r u v M l i i s , h m i J k U ' 

p u r a | i u n l i u 8 , ; j u n r n l < ; f t D K | > n r i i |n i l t » , e l i a t e l n i n e s , I r a i i K d l n M b ' ' 

| m ! s e i p a s > o c l l u r o » , l i e r l o q u e s il<- n u m c o m c s i - n » l i r i l l m n t e s 

e t c . < • (< • . , e < ; i i i i n ( í t l i u l e d c o l » ] c < ' t « K <(u m e l u l o | i r a t u p a r a | > r o » 

x e i i l e i 

O e p G s i í o d o s a f ^ t m a s r s l e g i o s 0 M E G Â 

M a n s p r i c h t t ! c u f s c ! i O n p a r l e f o > a n ç a i « 

4 0 , R u a S . B e n t o , 4 0 

A V I S O S 

Companhia Pau l i s ta do V i as 

i Forraao o F luv iaes 

No p i o \iino mez do jane i ro , a l a r i -
í i move i será eol irada em todas as 
l i nhas de-la C o m p a n h i a , íi raz.lo dc 
;iü 0(0, correspondente a tn\aranil>ial 
d e 1.1 i l inhelros, nos termos dos cou-
t r a l o s em v igor , eom asexeepçCios e--
ta l i e l e r l das p a i a u caiu e o a lgo-
d í t o . 

S. Pau lo , 10 do dezeml i r j do ÍD0i. 
Ano clii) Ai .1 -1 • t P i n i o 

Chefe do Cscriplor io Ccn l ra l 

São Pau lo E a i l w a y Company 

/jl'/•'/"Cf OS ícl̂ /IYIp/lfCOS 

f i n d a n d o a :il do eorrenlo o prazo 
«los registros lelegraphicos elfcclnados 
nas d iversas eslaçõrs desta r o m p a -
i i t i i a . í ü o conv idados os Inleressados 
a reforinal-os nas respectivas esla-
çfies, ü l ' ; ai|iiella da i . i , n i i in do nUn 
l i a ve r In lerr i ipçüo n a entrega de lo-
lograin inas eoni endereços ulucviado.s 
j i i convenr ionaes . 

A ta\a 11 pagar •• de á-ilOOo por 
a n u o . 

St iper ln leudenela , Silo Pau lo , 19 de 
de dezcinl ro do i ' « ) l . 

Il>7túliii Sj>r 
Super i i i l endc i i l e 

Companhia Uogyana 

l i n dando a 'tl do corrente o p razo 
dos csgisiros de endereços telegraphl-
«•os elfecluados nas d iversas cslncões 
de-la c o m p a n h i a , s.io conv idados os 
liileres^nlos a re iormal-os l ias ros|io-
« lUas estações, ali- a ip ic l la i la la , a f im 
de iifio h a ve r interrupçí lo n a en l ie-a 
d. ' te legramii ios o ,ru endereços ..!-r* -
\ a d i " ou eonvene iouae , . 

A taxa a pa-ar •• do 2;í|0iKI por 
a n u o . 

C a m p i n a s |s do dezeml iro de t u i i . 

Jnu- l 'rr ' ' trn ItflHt^ri/s 

Inspeelor perol 

C:mpanh' .a 

Eama l Ferreo Campineiro 

AlMi 
Vrevine-.-e ao puM ioo q u e a l a x a 

r amP i a l a v igorar nesla o-lrroja o 11.1 
."socoSo I'uiiili-lise, no me/, de j ane i ro 
I . i., (• de t.S d ou mais .sobre 
a- Pases das l .d ioüas .) a 17. e..iii e\ 
cepc.lo das talicllas i e .'i no Itai, I 
t érreo e Calo, |al.el'.is 3-\, 3 11, i o 
!i n a l u i i i lensc i|iie nfio leni e amh io , 
Sal mais 21 , e Catií l io l l ama l l er 
roo ma is 2'> ",'« ou ca inh io de t'i d . 

Camp i n a s , Kl de dezeml i ro do iowl . 

A11 ncnf i l i . i u <n \ A. i: l n u i:in v 

IU 1 l i ispeclor «era l 

OKKI i l l lXK-SIC u m a cr iada por luguC' 
z.i, para eopeira ou nu t r o ip iahp ier 

serviço, l i ua Scliasliílo pereira,7H. 

08 A N N U N C I O S n e H t a s o e ç ã o 
c i i B t a m a p e n a s 1 R O O O . p o r t r n s 

ve zes , n ã o excodon i t o do c i u c o l i-
n h a s . 

rl t i :c is .\-si; de u m a criad . i par.1 lo-
do o si.|-vji;o do casa de pc i jucna 

rnmi l ia . I I l ia ( í lyeerio, . 1 1 . 

rl l K C K A - S i ; de u m a n j iu tau l i do 
costureira , j r u a (.011 " i i i e i io l . l i r i ,-

p lu iauo , l i i . 

p i t i ; c i s .\-s i ; ile u m aprend i z dc siv 
• pale iro, ile IU a lii .Hinos, l í u a Ay-

p m : C I S A - s i ; de I im ,'ijuil in11• d-
• faíate, a rua (!ousolío;rio, 

| J | { i : C I 8 A - S L .!<• I t m m c . 

* n l i i o d e l O a l l ! n i i n o s , 

m i r u u S i > ( o < I o A b r i l , 7 7 . 

Í» l t l ;CISA-Si ; u n i meio oll ieial o 
a p r ndiz de alfaiate para pali 

I l ua i í di' Maio, :t. 

3 9 - R U A D 5 R E I T A — 3 9 
C'(i3(i fardada cm IHHI, pelo udnal propt o lario 

JÚLIO ANTUNES DE A35S1EU 
S a f c b a t í o p s m f e c o r T B L i 

E x t r a c c ã o i n í a l l i v e l : 

193 — 1 L o t e r i a d a C a p i t a l F e d j > * a ! 

P E E H I O M A I O R 

lll:l 
lol . 

n i l l . C I SA-S i : de u m a 
• costureira a rua s. Jo 

a| rend i / de 
Io, 

IHll .CIS A -St: ile u n i i ap rend i z de 
I co . lurelra , a rua S. 1'ranciseo, :!' 

|l lt i :CIS\-SI. de me lo oll ieial de liar-
1 I oiro. I lua T u n a s * ú (Perdi/.'/ 

t l !KC ISA-s i ; de u m ollieial ca rp in-
teiro. Avcn l du P. iugel Pestana, iW. 

Illll^ClS A-SC dc u m aprend i z do .ser-
ra lhe iro , i le I I a l i i aunos , ip ie j t 

sall a fazer a l g u m a eou«a. I tua Soii-a 
M i n a , 0 i l larra f u n d a . 

| >1A\Í)H — Von i l c - s c o n 
nliii|U-s.o u m l i uu i p i a -

n o , l ' a r » v e r , o m <|ual<jii<'r 
« l ia , n a l a d e i r a <!:> i a l t a -
( i n «| i i c r a , :tr>. 

111:1.CISA-SI. iDiiu a jud 
I i ira, i rua d"- lii. 

pltKC.ISA-Sli ile um 
I A l a m e d a l . lo l le , o 

d-

o n i' o. 

Companhia Mogyana das Es-

tradas de Forro a ITavorra-

ção 
i i.r.u *\n oi iiuii.i: i i i i ics 

Termi i i a i i do em :il do corrente o 
M a n d a t o da ac lua l d i r e c i ona , r o m l -
d o os sr-. areio,'listas a se reun i rem 
e m fissemldca gera l , n o d ia 'Jo do 
i-orrente, fio me io d i a , ues lc c-soiipio 
r io central , n l lm d " elegerem a dlre-
oli .r la que tem de f i ineeionar i.o 
Ir ienri io de |Wi'i a dezeml iro do iduT. 

Camp i nas , 1:1 do de /cml ro de l i m l . 
— tll.YIO 1,11 I I I1M i lio • Sl\|(|., pio-i-
il--iil" da duccloi' i 

A n n u n c i o a 

Os acnuncios de missa 
pagam apenas a compo-
sição-

A MA—Offereee-se u m a com abundan-
te leite de li inezos, para amanien-

lar em sua p rópr i a casa. I lu . i A i ea l , 
.'•i fl luin l le l i ro i . 

Am a -t l l fcrere SI. u i na , i ta l i ana , com 

lel lc de 50 dias. Itua do l i a f o m o -
Iro, IHJ. 

com leite de 
• o inezes. l ia hòas leforeuoias. I tua 

•Iu ( Ir lenle, 12, t oh rad 

j^MA—OITerere-se u m a , 

Li c õ k s i ' 
i " 

CIOZINIIKIIIA—lilTerece-se u m a . por-
lugueza . I l u a d a l i r aça , H'J i l l r a z i . 

\<ii ;\II .\!t IA — \ r i i . l e -
s o |i i r m e l a d o d<i «' l is-

t o u m ii|>parellii> d c <'"i|0-
u l i a r i a , i i i l o i r a i n c i i l c n o v o , 
«•on» o s s i *ns i ier te i iee^i <• 
t u n Kiipei-ioi- p n n e h e <lo 
l i o r r i n ! a . I t u a ü c n e l i r n , 

n . r»<>. 

A l i T I C Ü I \-
• l l U S , c o m e x e e l l e i l e 

í n e t l i o d u , e n s i n a - s e a s j>!-í-
m e i r a s l e l t r a s , e m c;i u a 
p a r t i e u l a r o w , p o r p r e ç o 
e o n i m o d o . C a r l a n e s t a re-
« l aeçS» ii X . M . 

m / f IO\I i\A—1'roc isa-sc «le 

d , , | | a 1 ü n u-

u o , p a r a par jera <le u m a 

c r i a n ç a . I t u a I loroi i- io «I • 

A l i n e i l , <»7 . 

MO N T f i S . B E R I í A U D O V p h -

de-s9 u m a t a : U o i r i u h a d e s t a 
l a ç a . p u r o s a n g u e , c o n i 2 i n e zcs e 
m e i o e d e s e n v o l v i d a filhi d o a 
p a a s m a ! s p s r l e i t o s c l P j f i t i m o H 
<ine e x i s t e m n o B r a i i l c o m o o 
p r e t e n d e n t e v a r i f i c a t i U n a O i 
aebra, iiO 

OKKKttKCI.-SK un i a i o /ml , 
siloira a r u a dos Irnmlgrai i tos, 

I ra 

' si leira, a r u a d o 
l i am Retiro. 

OKFKIIKCC-SI ' , pa ra e i-a de famil a 
u m a lavade ira o eugominade i ra 

l í u a Ceuera l tisoi io, 81. 
í lF ( ' l :U i :CK-SK u m a a m a . I ta l iana , 
" ' / • i n l l iho, com leite de i iiiezes. I l ua 
'los I t a l i ano , . ü'J l l i o f i l lo l iro; . 

OfKKRKf .E-SK u m a |x">a eozin l ie ira . 

podendo d o r m i r no a lugue l : I l u a 

A p i ranga , I M . 

p t t K C t s \-si; do u m olle-.al o do mo, , 
» oll ieial do 1 .,1-1 Ciro I u tn l i l >;• i -
senlar-se sç n v , l iapil I tua l.oiis"-
ll ieiro i h r i sp ln iauo . .Vi-1 

pAPi:t. nr. iMiuiri.iio 
« ni sta lollia, a l i t i o / a ar 

Vou |.'-H 

I I E L O J O A B I A TOX 
tu \ l i l i i i . i l \, í \ 

A l u i | i f s c u m a 

r u u J o s ú 
I l o n l f a e l u . Í 2 . 

SA I , A . 

d e f r e n t e , A 

I K M I K - S l . 
• couslru id . i , 

IM M I L R É I S é a p e i i a » o r i u i n -
t o c u s t a u m a n u u n c i o , de c i n c o 

l i n h a s , n e s t a bucçuo , p o r t r a i 
vezes , 

u m a cn-a recenlen m í o 
COIM todos o» coiiirnod -s 

l iara 1'amilia d e t ra tamei i lo o com t -
da a -o,Ide/ e elegância, «dia .1 rua 
Consell iCilO f tau ia l l .o , 'si-A, o com 
Ponde llil porta A \e||da podo -'•} i 
vlsla ou .t pra/.o longo, eomo o .- i, 
p ia lo r desejar I rala -o i , u , e ,m i ; 
is 'J da n ianl iA, oa i- 5 da tarde. 

N a t a l ! 

500 :000$ 
Iuteg-raes Integra** Intsgraos In^.ejrac* 

C h a m o a a t t e n ç ã o d o p u h i i c o p a r a o i n i i a i ^ a n t i s s i ^ o Í J U I I O 
d c a t a g r a n d e l o t e r i a , q u e j o g a a j i e s i a s c a m G O r r . i t C i i l h c i e s e d i s < 

t r i b u e 6 * 4 0 1 p r ê m i o s . 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e f i i l l i e tcH d o s t n g r a n d e l o t e r i a d a v a a n f d a d . i , 

p o r t o d a a mu m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a i i g e i i o i a (|era l , 
C'« pedidos do Interior (levem «cr dirigiJ.js ao uginto «-'ralo ai tual reprisantantíi d i C / i o p i n h i i d : U ) :r'.u ' i . i o-

i i i do 1'riail i 

J Ú L I O A N T U N E S 2 5 E â B R E U 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

* ' l l l t i * * ! C a s a q u o i á v o n d e i i , p o r ! í vezes , n o s e u i c i | i o r l a / i l c S r s i y í « » a 
' « » " í l i i i r i>° i i . i> i i r a m l o nnc inSo <lc .",{»«»• I ) I Ifk ^ . 11111 • l l C i € l 

0bras do dr. Edimiio Prado 
Mnconl ia ia- i \'-;iJa i r l»' r-rri-

j i iorio : 
rASJí.K DA DIC í'ADf"H \ MlU I AM \ • 

ii[«A-ii, i \olu/nr* -livro f/ijc 
pnnha r á , n«i l/istoría, a D i r i adu ra r o m 
u m si lvar, dr rur lo .unor lechio, ina> 
I><"'reiiik'111ci11'•'I'.'.sa• < 1 ; i ! [.tl̂ ^o , 
Ue>i|»C(il«lo contra a \ ;«*loii . j a r ln-
nisrno polít ico n do : u ia i i rno po ili-
visla»; prrro , 'ĵ UOO. 

li.I.l'-"» A Ml Ml'! A.. A. I \ol. '|l|f, HO 
ilizei <!c r .m , •• ornais l-.il-' <•<• |t;.-,M'li'l » 
IjlirJIo «jo»* •• li-ni (:on..'ninl«> < <»ntr;t 
a r a f a nco-anfílo-S'\oi;i.i, t-<I i^mo a 
rnolilar.ini n a An . f r i f a , üui <\>> (i-• \ • , 
o ii-,o n i i i i lo d i i i " «I • fscra . ; i lm ÍI, o 
c on l a f i o violíMilo ro ín raras ha l i »,'tras, 
o rxr rsso fio í j rn ionvtr ia* u l i l i l . i r ia e 
.t 1 ' ãm i r i a dr u;ÍJ*> tradi i fio; juv o, 

\ j k(íen's — 2 Voluii '••»—oJijtis repar-
ada - «!•• vcnJi id 11.ii'í.• • 'ii• • • i l ier 

< lui j í inoso. prero, 

HAMIKIHA N A' I'' V A I, — 1 Vo!.—llVfO 
'•iu <|Uij (j rm l u r i i l e r s r r ip lo r ino^lra 
n /oa n o v a larr tio -.fn saber r em q n r 
prova ' jur a l»aii(lrira t idea<ir> p«-!o -i'. 

T d x r i r a M' ii(]f , j, ir. palri-i,^ 
n-Io p.i-s.i (Jc u m a liol.i srm '.i. iuiir. i-. 
r ão . hav r l l do na -íi.i Con r r r áo . 1 . 
d r sp r r /o r j^iioranria d a li.rJi- io-, 
lii.storira; r r ro r,ap:l:il «Ir a^trono-; 
m i a , c '•>', grave ineuoscaho da rlli»*-
li' 'a ; prero, ,'H0'J<Í. 

"1,1,!',: T \M;\—i u \o!uiiif\ ijtir ara-i 
(]r • llil' il.i > '/iiií iii.i <\<) I \ r«Ml 

do Sa^radu ( iorarão o iji, • h a / o-'-
iinpoi-j.•i)',r - Iraliuliio-, -1 < i l l us l rado 
esrr ip lor— I . W r l r Ihi in/i jral i i i i i , al»-m 
de nn i i los r n i l r r r -a;.!! ar l igos; 

íju'- "••n^vcij p.ira a /; • m l " Moil- í n a , 
• lii'!;'. :t io/. n u 1' trjs, ha pouco-» 

anuo- ; prero, G*')0o. 

Vssim roíiio mu i í o s ofi íros p r êm ios dessa J O U t í i i .srrao 

VHHÜDLJS IM-Ia 

C A S A L O T E R I C A 

A m a n c b R o d r i g u e s d o s S a n t o s Ct C< 

2 - - R U A LO H 0 S A H I 0 - 2 

I N T ^ O É S E G R E D O ! ! 

U L T I M A N O V I D A D i ; 

em eztraeto 

O i H J A L 

a i /;v/'.i .v.t 

C A S A L E B R E 
E U A B i a E I T A N 2 

T Ê R E f S 
v a r e i o , o «|i-and" p r e i n i o d e . ' O I l i O U O j l i l K I 

'COMÍCIO, CAIXA r ; - s . PAI t.o 

D E N T E S 
A L V O S 

o hálito In -ro r prrfumado. a bocca sà, > 

DEf iTORIGIdsC A R ^ É f f J E 

ti. PnCNIi.R. 110. nm Kivoli. Pktj-. 

I i n i j e n l i e i r o s , e l e c l r i e i s t a s , l i y d r n u l i e i i s , m o c l i u i i l ü o s , 
i n p n l e i e i n i ' t o r l : i do re i> . 

H e l a ç C e s c o m u x e r c i a e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e i i r o y é a ? 

Te/rphonc, T-I j 

E U A CO G Q M M E H G I O . 4 - A — S . F Á Ü L 3 

" A L T 0 i \ — S . P A U L O 

C a i x a t i o C o r r e i o , P 

F U N D A D A E M 1 8 8 1 

GRANDE L I Q U I D A Ç Ã O 

% 
• S3 

j 

t T r o c a - s e a fâ suda, o u d e v f i í ¥ 8 - 3 3 a 'm^t' 
fansla, ssmpre que o esrcpratíor o deseja q a 

mercadoria esteja nss ccridi?«es em q u e foi v e n d i d a , 
— -

RUA QUINZE DE 
r o m 11! <|ar ra í as surt idas-, 
d«M l o i j i t i u m s o si i] iorior: ' i j í 
v i i i l i u s | io i ' t u i|ue/e- d a 

ADEGA P A R T I C U L A R 
é o n i e l l i o r p r e s e n t i 

o A JJ - x " íc fí "X- j í . 

q u e se p ô d e o lVercccr . : , 

Rua Benjamin Constant, 1 3 4 ] 5 

C o i i i j i a i i l i i a i 

c o n t r a 

í'lll'0-

AI.K.N 'C ' 

I I K X T I Ç A O D A S C I I I À N Í A S 

M A T R I C A R I A 

i j r; 

Ü T . D U T R A 

O s d i s l i c í a s c t O E i c E i l u a d a s c i i n i u o s t i c E< 

P a u l o , d o u t o r e » ; 

\.nell/, t.eilo 

• lii/ l . u . i r i t ' 
i. ir|i- l ,uiniar. ' i" 
II '|onit'Or„' i, 
I.rue^ln (..ilrirn 
I.'- in id io lli l o-r » 

< •• Aul /lliw do Mollij 
l/iiirenoij Mo„utli 

\ i iriu/'/!/• \lineid.i 
l.ruesti» r •,,1'/ 
\cOa,'I.J dl- \|- !'|j > 

I de S.iiit \u: i 
io . lu Sodiui 
AIli'-d', ' le ive ira 
l!onii^'ío i iUiin. i l "i •. 

i .uzet i ío de yu/Mrnr 
l lur . i ile M.iKii lh.és 
.l'j.'ui 1'oilrn da \oiua 
l u^enio l lertz 
C u i i i lo V il 
V ir_. ii > IUT"ii 1 • 

nriseii ( i l iva 
Al l ' j i i i ' i S j i lpndore 
M. I r u " ••• / C d i 

Thsodor 0.! 
Lnr.iro do Ouv idor , . 

J iVÍ 

Offo Koch Júnior 
/t!.;./fOYI//// /il lll I o/í Ví . 

1'rni:-

•/,/./• d' II < ' 
a ii a-- 'li 'iu de ifi"'.r.i • . 
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Prêmio maior O 
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Aijrnleu r/intis, ü í i c r x t ..Sn O ' -

R u a S , E e z i t o , S B 

U i \ I C A QUE VEWE SORTES 
E X T R A C Ç A O 

#Qusnta-fesra, 22 do correntei 
P R Ê M I O I V I - A - X O ^ 
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I'.i /reterão 

S a b h a d o i s r o r h n o 

1 ( lo COITO l l i l ' 

A J E N C I A G E R A L 

H u b e n G u i m a r ã e s 

Ilua ile Novembro, 27-A 

S. PAULO 

AO GATO PRETO 
C l i a m a m t i s a a t t e n ç ã o i l e n o s i m » m l i | « s 

o t'ri>c|ue/.es p n r a n s t a ç j r a i i d o l o t e r i a a ox-
t r a l i i e-se e m 11 t i l n e o r r C n t l v 

K*/a rir/riir ia ,j<i vendeu todos o* gre/udeg j>ri i)3 
e.r'rtthidos em / tferiiis. 

9 , L a r g o d o T l i e s o u r o , 9 

, ; O M . i i i . i i i H O D i u o r 

P r e ç o d o b i l i a o t e , 3 $ 0 0 0 

K 

P e d i d a s n a g e n c i a g e r a l d e 

M I R A N D A Sc C, 
S - U U J k B E N T O -

S . P A 1 L O 

m m (ÍEI IAL NO KSTADO DK M O 1 'A ILO : > S . PA I 1.0. r a a l ã d « ^ovumbro, 27-4. C i i n n i i l 6IT 

b 

2 j E u a d o E o s a r i o , 2 J I 

S. PAULO ^ 

M o é scgrsâo !! Todos sabem que sabbado 
proximo corre a gtaizde L 0 T £ ã í I £ 0 0 N Â T Ã L 
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Conserva c svi luppa 

i c a p e l l i e l a b a r b a 

>' C M W C I M O I E SâO PAUU^erca-fe ira , 3 Q flezemOr* * 1904 

COMPANHIA MECHANICA 

U n a e a p S « | l i a t u r a 

a b l i o i i d u n t o 

o f l u c n l o 

O < l « " (| l l » 

C o r o n a 

d e l i a 

b e l t e z i a 

a T i a i ' l » a 

e i e a p c l l i 

t i n i m o a 1 ! ' u u . t i u 

U K p e t t o 

d i k e l l e z z n 

f o r / a 

^ e i n t o l l i g e n / . a 

O a i n i i i a — J S / L i g o x i o 
jtrofumala inodora a base di petrolio 

C E H T I T I C A T I 

SIg. Ângelo Migonc , 
CH1KINA-MIG0XK Il io 

tm suave profunio, 
parruceliieri debboiu) essere 
Üol lor (liorgio Giuvauui. 

i"0HC & C . Mi lono .— Avcndo esperimentata molte volto 1'acmia CH 
(rovata In~inigliõrc acnua <la tociettc per In testa, poichú oltro ili essere JginUa, di averc 
facilmente si adolta per gli usi uiiuoverHti dali» inventore Tutti 1 buimi barbion c ).arrnc< 
seniprn ben provvisti. Vi ío perció le uuc (dicitazkmi, e mi sottoscrivo ui V 
orridyle Sauitario Latera i t ioius). 

n i í p o s i r n s . 

IlíAUlEL & largo da U, 1. c M i & Monisi, largo do S. Bento, u. 3 
S . P A U L O 

x* 

I m p o r t a d o r a é e i . P a u l o 
— K F 1 -

O F F I C I N A S M E C H A N I C A S 
£ 

Ftntdips de ferra e iironzs 

C c n t i t H í a a b r a n d e r c d u c ç ã o d e p r e ç o s é m t u d o q u e d i z r e s > 

p e i t o á i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 

Peceita-ee qualquer encuminenda pur preços sem competencia* 

P r o m p t a e x e c u ç ã o 

A E Q U I T A T I V A 
S u c c u r s a l e m SSêío P a u l o 

Rua Quinze de Novembro, n. 34 

SEÍ-iUROS I>3S V I D A 
Segures terrestres e marítimos 

As a p o l i r r s cem sorteio semestral e m d i n h e i r o , da «I-;«niitalivft- slio 
de invenc. lo exc lus iva dessa sociedade e n i n g u é m deve segurar . sua vida sem 
p r ime i r amen te estudai ' as vantagens e garant ias que apresentam. 

1'rospectos e informações n a S l 'CCl I tSAL á 

R U A 15 DE NOVEMBRO , 34 
c o m o s u p e r i n t e n d e n t e 

E . G a m b a r o 

N A T A L e A N N O 

Chagüpagftss, licores e vinhos finos 
O S M A I S A P i t O I M t l A D O S P A H A P K E S E X T E S 

l i H A X D E DEPOS ITO N A CASA 

A . L A P A & C W F . 
Rua S. Ilcnto, 55—Teleplionc, 

C a i x a , I K B — S . P a u l o 

|ü ir-N. B . — A c a b a m de c h e g a r c a ca t a l og-os de r o u p a s b r a n c a s p a r a 

h o m e n s , s e n h o r a s e c r i a n ç a s . RESTAURANT 
i m i s p s e s s 

RUA JCSE5 BOÍÍIFâCI©, 22 8 S5-Ã-3 
Almoço, das 8 c meia d 1 hora. Juntar, das t tis S korws, dt 7 

pratos, bem preparado c variado, por JSõOO 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 $ 0 0 0 

Vinha de toda a qualidade e iicores finos 

P l â N T A S M A 

«•IfiRC© HUHICIPAL-
H O J E 

W m 

fFsnmmsrazrmz' 

*> - a t> 

í 2 5 P R Ê M I O S | 

.mi \ AI.,>n ni: B 
i« MSP Risa! 

A z a r 

Ilesullii'11 

r.o 
Centena . . 
Dezena . . 

( i ru j 

A e i i l f i li 

Paulo . 

• >1' lii:tit>'in : 

r.Jl 

í i 

< Centena 

I nveiirt. . 

li i . r npo . , . 

'ii!'-m lio upo 

/',!«/. I 

[l< :• 

Cbi>í(âo \e;|t'i) 

I;il>'ii;os, i 10? c 160W00. KMcrn» MjiiMJ. Oiar in , :>$II00 

L I Í J Z S P S E S S 

u Froiessor M o r a r a encarrep;;iílo do Relatório áAca-" 
demia demonstrou « que í jactlmentc arenito pelos doen~ y  

teu. bem tolerado pelo exUnnutjo, restaura ax forrar, e rum 

a ehlora-avemia; que o que distiiujue partn ularmaite exte 

noco ml de ferro, é que não causa prisão de centre, a com-

bate, r elevando se a dose, obtnn-sc dcjcecõrmmerom ». 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c o r e s p a l l i d a s , c a i m b r a s 

d e e s t o r a a g o . e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i l i e a o s 

à t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s ^ 

M k r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

N j à Deposito em Paris, S, raa Viuienno ^ E !US PBISCIPAtS t r.UOAniA- E 1'HAI «At.IAS 

THEATEO S A N T A N N A 

II0JK-

giiezsi 

iíojj-: -Terça-feira, 20 de dezembro i!e 100 i 
B E N E F I C I O D A A C T R I Z 

E a n i l i a « l e O l â v e i F a 
netos, de ( i . Feydfa t i , I r adu / i do I D i c a representarTio du víi whrjl! 

por JOduardo Uarr ido : 

l ' m 1 ' a r i s - , 11a a . - t n a ü i l a d o 

N o 2 a c t o , u m a c a n ç o n e t a p e l a L f t G A R > 

T I X S e g r a n d e C A 9 d - C A N p o r f a d a a C o m p a -

nhia» 
AMANHA — I leiFl leio das aetri/es J o a c x u i n a V o i l c a e E n i i l i a M a r q u e s . 

( ju iuta-fe i fa , desped ida da C o m p a n h i a — c o m a pn a em ae tos u i l i i n a 
i.roilupi-ilo do Ini siiiu elvel escriplor portu^uez Manoel P inhe i ro Chagas 
L I Ç Ã O C R U E L . 

Bi lhetes ;i v enda na l i l lheteria do Theatro, das l n d a nmnhri em dean l ' ' . 

l e p c i s do espeetpculo, l iaverá l ondes par;> Iodas as l inhas, 

f r e i o s e l i o r a s <I«» « - o s í u m e 

a t é 

m u 

53 í feO^I 

Oü SEJAM 2:100$ | 

l " i e a a l i e r t o ( l e i s i l e o s t : » d u t i i 

«It> ( l o / . e i i i b r o , j i v o v l m o f u t u r o , 

A i l j u d i c a r - s e - á i'M puemio n o vai.oh íif. Il>. 

r,0 á p e s s o a q u e a c e r t a r o n u m e r o e x a c l o 

d o g r ã o s d i ' f e i j ã o p r e t o c o n t i d o » e m u m a 

l a t a d e i.kití c i i N H E N S A r o N K S T L K ' . 

D o i s phkmios i>r. I I ) . 10, c a d a u m , a q u e m 

a c e r t a r a q u a n t i d a d e m a i s a p p r o x i i n a d a a o 

q u e o b t i v e r o p r i m e i r o p r ê m i o . 

Doir .s pi:kmios I)E l b . 5 c a d a u m , a q u e m 

a c e r t a r a q u a n t i d a d e m a i s a p p r o x i m a d a a o s 

q u n o t i l i v e i e m o s s e g u n d o s p r ê m i o s . 

Cinco phkmios di: 11). •J, c a d a u m , a q u e m 

a c e r t a r a q u a n t i d a d e m a i s a p p r o x i m a d a a o s 

q u e o b t i v e r e m o s t e r c e i r o s p r ê m i o s . 

Qpin/.i: I'i:i:mki; mi: l b . l,cada u m , a q u é m 

a c e r t a r a q u a n i i d a d e m a i s a p ] ) i o x i m a d a a o s 

q u e o b t i v e r e m o s q u a r t o s p r ê m i o s . 

K 3E3 G - Ü 3 W J T í ^ L 

K m eas i i a l g u m se d e c l a r a r á m i l l o o eou-

cui"ho: poi.-. a i n d a q u e l i i n g u e u i . i c r i " a 

q u a n t ' J a d e e x a r l a d o s g r ã o s c o n t i d o s n a 

l a i a , o ; p r e m i ' ) s e r á a d j u d i c a d o a q u e m 

e n v i a r a q u a n t i d a d e m a i s a p p r o x i m a d a á 

n a l '• o s d e m a i s p r ê m i o s á q u e l l c s q u e en-

v i a r e m o s n ú m e r o s q u e m a i s s e a p p r o x i -

m e : n d o r e a l . 

T E R C E I R A 

o t i ' m a i s p e s a o n s e o i n e i d i r e m aa;-

f 2 5 P R Ê M I O S I » 

xo vai.ou m; 

Cl 

T o i í i o l e l í © r o n d c n s m l o 

X E . S T L E ' , m a r c a « • P a s s a r i n h o 

LI. 1 , 0 1 0 

1 Oü SEJAM 2:100$ $ 

á s í h o r a s « l a t a r d o « I a « l i a H O 

e m e i i r s u c o m a s s c < j u i i i l < ' s l i a s e M : 

p o r e s p e c i a l f a v o r , n o c s c r i p t o r i o d ' . t .Yof i-

cia, l i o d i a '20 d e d e z e m b r o p r ó x i m o f u t u r o , 

á s t h o r a s d a t a r d e . 

« Í T J A E 1 T A 

P a r a c o n c o r r e r a o s p r ê m i o s d e s t e c o n c u r -

s o é n e c e s s á r i o e n c h e r u m a e t i q u e t a d a l a t a 

d e l e i t o e e n v i a l - a , e m e n v e i o p p c f e c h a d o 

c o m a d e e l a r a < ; â o X e s t l é a o c s c r i p t o r i o 

d ' . l Xotieia, á r u a d o O u v i d o r , n . Ili:), po-

d e n d o o s c o n c o r r e n t e s e n v i a r u m a o u m a i s 

e t i q u e t a s . C a d a c o n c o r r e n t e n ã o t e r á d i r e i t o 

a m a i s d o q u e u m p r ê m i o . 

O n o m e q u e n ã o e s t i v e r e s e r i p t o p o r ex-

t e n s o p e r d e r á o d i r e i t o a o s o r t e i o . 

N o c s c r i p t o r i o d ' . l Xoticia a c h a - s e d e v i -

d a m e n t e s o l t a d a e l a c r a d a u m a t a l a d e l e i t e 

c o n d e n s a d o N e s l l é , c h e i a d e g r ã o s «le fei-

j ã o piv-!o, a q u a l s e r á a b e r t a d e m i t o d o s 

e o a e o r r e n í e s q u e a l ! i se a p r e s e n t a r e m n o 

d i a a i d o d r z " i n l r o p r ó x i m o f u t u r o , á s I 

h o r a s d a t a r d e , o s i n i a e s v e r i f i e i r á o a con-

t a g e m d o s g r ã o s n e l l u c o n t i d o s . 

S e d u 

m• a i ' < e i l r 

a d j u d i c a d o s 

I c 2'. eoncn 

í e s p e c t i v o s p i 

s o r t e i o q u e ' s 

m i o s er i o 

c f f ce t i i i i r i i , 

rs o realizado 

â^aso 
\ e l i q i i o t a q u e e n v o l v e a 

l a t a d e i.riTi: i-ondunsado 
KS'I'I.K', :i.,iii a passaiii.viio, d e s p e g a - s e 

f a c i l m e n t e . N a s c o s t a s d e s s e e n v o i u e r o o s 

c o n e o r r e n t e s i l e v o r â o e s c r e v e r o n u m e r o d e 

g r ã o s , o s e u n o m e o r c s i d e n c i a . A s eti>|ne-

l a s d.as l a t a s d e s t e l e i t e c o n t ê m cm ninho 
COM I'ASSA I' iN11o. 
em 19 do corrente, a lata 

continha 905 grãos cio milho 

I Casa de 

1 0 . r u a d a ( | i i i l ; n i ! l i i 

F A R A 

1 5 , E m í J o i o , 

(Eiii frenti ao Mcrcsdinhe) 

emts-^f-ysL tte. 

f̂  
- r 

f^smmwmmmsBass sSürjsaneEsasiaiasasaü 

([k.i/im (e Kjüiiiiaes £ uoRESífits 

A G E N T E S G S R A E f i : 

m m u JÚNIOR & SARAIVA 
Rua Estação, 27 

P « U L O og* 

{vcuííiv;; isos AMtitES 
TI.\T0S, IÍIÍAVCOS i; FIXOS 

E U A B A G L 0 E I A , S I 

S P A U L O 

l i . ra 
Q i i f . I q u e r d o r 
tnin u Al l ix-io E r a s i l o i i ' 3 

Privilegiado nor Siecr. n, 3.311 

liBeSIaoraincHío u m desi4üs®!Mki5es d e eSia»as e es te i r as 

g ti- r< ni u 

6 | Cil lill 

0o) Devi ! j á solide/., üs chapas não alteram su i posição, visto n l ) p i 

ítforniri-bc (.om o j 3-j tio ca fe—cond ido essencial para o bom desças-

O 

coiifort: 

pru 

: tra tio rhapa-i our.iça p 

I.aj -.a o tsíe.ras—seja de 

A\isair.os aos iicp«os PinigOH e frrpui / , a ípi<- introd-i/.i-r.o- r,:n melhora-

r. u.to i!,.{ f í tuiite no fyütcica do ckaptts para dcvascad..r«.-s lio calé, cousinti:»-J'dcr 
cio r.«.' fctguiiitc : 

1") N a s nnv:>» chapas podemos gradur.i j ô i;âo t!us n.ts p a r a c om 
íftfiia, /r.dejtiidenle d a e las t i c idade das n:o';ts. 

£f-, l edt-he ai':m disso fa/t r as molas m a i s moles iu C, 
c>.£e o tof« , ir.'.!ependente da jiosi«;;'to d t i s chaj as. 

í>°) C-radutiiii-se as c h a p a s c moino faci .n .ente c.rn cs d» > 
f< m o ci:avc cem t r a b a l h o j.cnoso j»ara t s s e íim. 

4") Toda a huperficie das chapas c c Lstico, o que não se dava nas anii-

i 8K quaes es cabeças dos parafu/os q u e b r a v a m café. 
A c h a p a c de aço, dobrada e tempera n, terna.:do-se verdadeira 

i',ü, tc ítin;a q u e cur«<\ qua t ro ve/.es nmis que as mti<;as. 
O Í T e ü c a s c « a d O E o coj« e s s a s c h a g i a a j i ò e / e s e r v i s i o « s n S - P a ü l o 

i » . 

tc 

n-rnos appliear a qualquer systeiUA 1j 

nty.ssa fabricaçüo ou de outrem. 

Do exposto resulta qno o nossi descas ador, conici quo, por rausi d i 

,cxt »:lh'r.te graduação externa, por muitos lavradores ó considerado o melhor exis-

i tento ; com a appücação das novas chapas-couraças, não tem mais rival, por-

que, não j odendo as chapaa mais deformar s", t o m a r p o s i ç ã o deseg-nal p o l o 

j p e so do café , a gr.tdu.tçà) externa exerce sua fu;:cçuo com se-uran4 i s j b r j a 

j posição das chapas para coiu as esteiras. 

PAULO 
RIA 1)0 lOMiMülíiO, 2 

1 ' a i - a I>rcc;ciM e m a i s i n f o r m a ç ô p w o s s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r i j i r - s o 

« ® _ « ^ ^ 

R J 5 
P 

Ria do Jane i ra 
Kl A DA QIJTAXOA, 117 

A i c r c a d o u « i e c a m b i a 

CAWA11A ÍVND1CAL 
A C u i a ra Kyndicnl dou Corretorei 

l l l cu Loi .Uln ha tcgulu les tul iel laj 
ÜU l l l J I íl VláU 

I c n d r p s 
Pí ir is 
f j i i i i i l iurgo 
l tu l ia 
Corlugat 
Nova-Yoik 
S o l i c r a n o s . . , . , , , . 

t x t r e m o s : 
Contra Louque l ros . 13 1 I • a 1.3 31. 
t n i l i a ca ixa ma t i l z t ! I/Ifi a 11 

i i u «luuI üala Uo aui io passado: 
'JO dias 4 vista 

Londres 1 1 7|» 11 3 / i 
Par is «o:; Htâ 
l l am t i u r go Wi J . f lO i 
l ta l la 8t: i 
Por tuga l UH', 
líova-Vork 4.20!) 
Sol ieranos 209i>o<j 

Ex t r emos : 
Contra Lanqueiro1 ! . I I 7|8,i l l 20 :l2. 
t t-l iUa ca ixa matr i z U 7 | 8 a l l á9 /3 i . 

C c m n DDicai.Ces da P ra j a do Com-
n u n o : 

Santos, 19 (Ss 11.67) — UauMf io , 13 
1|1«: par t icu lar , 13 7|33. 

Letras, a l.i 7/32. 
H t t c a d o , f irme. 

CAMBIO 
_ _ _ m a , 19 

Mor tu 

10 3S 
11 .00 
J..TO 
S . fO 
A . » 

Bancos 
taeum 

Bancos 
comp. 

1 3 
5 i l « 
9|.12 
9|32 
Sj l f í 
5[IB 

Ltíras Mercada 

1 3 
s/letr. 
s / le t r . 

i|4 
P 9 u i 

p «( ia 

E s U v r l 

Para lys . 
Estável 

F i rme 

B O X . 3 A 

ÍPANiACÇOliS BtAUSADAS UONIEÍ 
42 i lel ienlures Á g u a s e Kxgottos <J<> 
HiluMrao Preto , a 

50 iileni, ideai , a 9)8 
K lilein, iilein, a 93$ 
2o í.ei;ne-ila C. l l ogyana , a 2',!} 
2'»o ideni , ideni , a 2.Ví$ 

5 lil''in, i i l e m , u 25 :115 
20 lileai, iii'Tn, a 25 S 
3 iíteni, ideni , a 2-'i:)(# 
25 Mm? ila Camaru i la c a p i t a l 

eni|>re-tlmoi, a n;.8':üO 
190 l< tras do li. I . ile S. Paulo , a52» 

A liOUA OFFICIAL 
:;0 aceOes da C. .Mogyaua a 2528 

U E T I M A S O E F E Ü T A S 

t i N t o s 1 LijLicos Veud. Domp. 
A io l i c e s do Estado 

» fcraes de 5 "k 
• )cracs de 6 ' , i 

empres l imo de 1S'J j 
(ao portador) 

Apól ices do Estado 1I0 
Pa raná (do valor da 
C009) 

Idcui , Idcm, Juro 7 °]o., 

Lilras da Camara de S, 
I o emprest lmo 
3" empres l imo 
4" empres l imo 
t>° empres l imo 
6" emprest lmo 
7" empres t lmo i cv j i i r o s 
Lelr&s da C. de San to , 

(1* emissüo) 
Idem idem (da 2* emis-

são) 
Idem Ideni de S. Car-

los du 3 ' serie 
Idem da Camara de S. 

SUuAo 
Idem Idem da 2* tm l i-

ê í o 
Ideai Idcm de Casa 

ü r a u c a 
Letras da (J. da Cam-

p i n a s . 

Idem de Camp inas da 
í u o » 

Letras da U. de Capt-
vary 

Letras da Camara de ü . 
Cruz das pa lme i ras < 

— l :Ul«» 

— tuu» 

520» 4003 

930 i t í M 

Ptiuio-
(IOJ 

8-$ 

91 i j 

flãí 

b'i» 

85 i 

908 

90» 

2001 

190« 

8 0 » 

130* 

Ideni da Camura da Suu-
la llita (P" sírlü) ... — 

Jdem idem da 2* — 
I d t m Idem du Cumaru 

üo I d o C laro ~ 
ld'':u ila C â m a r a de J1111-

da.;,\ 

ACi^ÕES ÜE DANOU j 

Commerclo e Industr ia :)'>is 
Lav radores l em lii|iii>l. — 
Credito Iteal cart. I iyp. 2 ' j í 
Ideni com 20 "I — 
S. Pau lo 1238 
I n i a o de 8 . Paulo 399 
Comm. Ital iai io (iiomt-

na t . j 231» 
I dem Idem ao portador . 2 
ll idust i ia l Amparei is« 

: .is 
tos 

121 9 

2 1 - 9 

10# 

ACÇÔES ÜE companhia» 
2009 — 
22' 8 2005 
2111 >8 — 
- 105» 

1208 
2 >3* 
2519 

2.', 18 
2t: y 

1058 
i trs 
2i;s< 

Fal ir l l pau l i s t ana . 
Paii l isln de Electrici-

i lade de L i m e i r a . . , . 

Aularct ica 
E. de F. de Arara i iuura . 
Industr ia l de S. Pau l o 
Esl. ürapl i lco-Steldel . . 
Mac Hardy — — 
Vidrar ia S auL i l i a r i a . . 300) 23o» 
Lup tou 
Hecl ianica 
Mogyaua idas aiili ja-íj. 
Idem, das novas 
Iden i , idem, iut . a 30 dias 
I d em , ideru, n 30 d.as 

a va idade do \eiid. 
Paulista 
Mero, ik!Ni m 30 dias) 
Teleplicuica 1|()8 958 
Agua Supe r a r ! , do Bra-

sil (Int.) — -
Empresa Águas e Ex-

eottos de llll). Preto 300» 11 >i 
l u i ü o Spor t iva 1 Pi 78 

L E T R A S l i Y P O T H E C A U I A i 

B. Credito Heal da 8"/. 4 ;8 118 

Idem de ti':» a 3J d i a i — — 
Idem 8 .539 
i dem de 8»% a 3 0 d i a , — — 
Banco Unüto de S. Pau lo 5 3 » Si >9 
Idem, idem, da V séria — — 

D E B E N T U R E J 
Companh i a Ln iao So-

rocai iana ( ! ' série) . , — — 
ÜraganUna — — 

C". Fulirii Pau loL i i i a . — 

Eiupri'^! Agu.is e Ex-
soltos de Mil). Prato u n j ijí 

ASSOCIAÇÃO COMUEaüIAl, 
como iiispeslor d j m a i d J 

Cio o tr. p, ili") \le\iiti,lr:a , 

ll" A llln-lti a 
ii.ueo no cai ;: i.wni 

A Ar.-jr; ' .Ho Coilllliercia; i ^ c j j j i ) 

ttfeUinla tc iegrummu: 

SAUJÍ, 1:1 
l> 11,l i i'..'|.> al rtii Im; • rain regular 

p i w u r a na tia-•' Ue 58 "O |">r i o kl l is. 
l . . \ | « o r t u d u r e s 

lf' !. ' - ' il". |iorl.,ilore4 <['ip j... 
g.ifaiu ilircfi')'., I ion lem, 11.1 Ueeílie-
iloriu ili- ll>'iid.e : 

ii:.' 
Ill-toil. . . 

'i'l> 

l l l l ' 
1:. J.l 
.Viillliiallll 1 
iíaril i tan i l . 
Doaiie A C 

Pra Io Cliuses 
Malil\\ iu 
I l ic I l i ' S II 
II. Klli-i 
Kri-eli A- C 
C. I l i l l w i g 
l è o r g . F r ry 
,\!ies M i n a . 

N o « a r k * C 
sir aai i i A C 
II . Pupo d'- Moraes. . 
Donato Nota 
F. Miirtinelil 
F . Malarazzo 
Pedro ki i l i ler 
/.errenm r B i i l ow . . 
Amazonas A Freire, 
Klxersos 

I.' i'',s|OOII 
25:',7790 n 
2i:75(',|17,.i 
I- 8071751) 
8:i;si)i"iO'J 
7:7l i ;»mO 
:.7i>'i»i<)ii 
i j :• »"'! 
:i..i ,s|0 > 1 
2 -9 I|5'I0 
l:'.ii.l|i ,ifl 

578»7'iO 
4sf|250 
Í5I294 
I7|797 
4 . ' *4H 
39Í70 
l f ' 2 1 
)|si«l 
I $50i> 
1,1 ,5 

I I -, t 

: 8-95 

ítf-la^.lo lo í exportadores fpic pa-

ga ram direitos d u r a n t e a semana 
l inda : 

E . JolmstoB 43 U i » 4 8 i 
W. ílotel 25:779115*) 
J. W . Doane 
Barbosa & C 19:l90f000 
Krlsche A C 18:32.T|800 
Nossaek A t: . . l i ) : 2« i » :8 i 
C. I le i lwig 15:8231770 
Prado Chaves 12:538íõoi) 

.V C 
. I 

ll l l l le i 
W. Mi 
II E l l n . . 
I lie II' ili-
l l i .>n A ll 
/i-rreiiiici' 
• Ull i ial in 

A. 11 '1111 
Th . '.'.1 • 
ili ver os . 

C. Ili I' 
No • - tcli 
I l i ' , . cnf 

; 1: i;?l'íii 
1:20 1$'-

. 1 'l 5 tt N I' I 
1, Jl H | 

:i"è '.Mi 

21 

I) 

l-Min I H2I.Í9 

H e i i d l i u e s t u i (íhmk 
RAMOS, i'j 
P.eci I e l.e.iu: 

Exporta i ; . ! " ) . . . . 
lmpo^lo> 
LsUi iupi lnai , , , 

E m <•: 

R em l e u . 

Ai .undega: 
Papel 
Ou ro 
Consumo . . . , , . , 
Eslaaipi l t lüs 

Jal.i d o anil-) |i 

i ' ,9 2 l i i | l 2 
2 i l u $ 4 l 5 

tí;l)l)0 

I il 730157; 
21 ' .p iaros 

im 111:1; ,iií 
3K;2tt$i' , l8 
)'> 8l ) i j95 ' l 
I >>J 

154 23-t$8i2 

a a no pas-iad ) : 

1)5.28119 ! : 8 

E m ' ' jt lAl da 

Hriulei l 

V a l e s « i e o u r a 

Taxas qua vi .-,r iram l i>; j p»-i va-
les de ou i ) da AlíauUe^a: 

Londoi i Ban< 12 I 5 i l 0 
Itivi r Plata Bank 13 ,|. 
Commerc lo o l i t i i i t r U . 1; d. 
Banco AlIeiiiHo 12 :||| !2 
' taxa do cot>raa;a 13 3|32 

A v i s o » u i a r i t i m o , 

ia'/;'!»• 1 r/tl Telrjrain Birrrtmr) 

R i o , 19 

En t rou o vapor Muidal-nn. p r o c e -
dente di ' Soul l ianiptoi i e osealas. 

SANTOS, 19 
F i l t radas em 18: 

Vapor nacional .Vmia < > « ; , d o R i o 

de Janeiro , com ii l ioras, r a rga v á r i o s 

>-iiei-<>>, ,le 91 toneladas, cons ignado a 

<.. Sa i i lo i . 
\':ipor 11. 

I u l c i r o , c, 
gêneros, dc 

•ein .1 li slrrrn. do l i lo de 
iiii 19 liara-, carga vario 
5t)i; t one ladas , » F. S. Dau-

1,11 ,'1-S.'(/ de An lm i l-
•irg.i var ias gênero . 
a c . Santos. 
11'lltniiiiii, de Nova 

á 'airga \arios gene-
•'elas, ., F. Wi l le A 

. a; or nac iona l 
na, C"fn :i dias. i 
de 277 '.anel.iilas, 

\ aj, ' ,r alli'iii.1', 
loi-l,. com 35 dia 
1 d e I.79S toii 
t . omp . 

V.i[i r alIiMhAa 11,11111, lio l l r emen , e 
' - -alas, I'am .11 dias , riu-.'a Varias Ifc-

ner-.s i l " 2.5-,s tonclai la», a /erre ie r 
ll'i|.,\V. 

\ apor illglez r.nsK rn V n n . v , do l í io 
ü ' 'a le l i ' d » <ul , 1 ,111 3 dias, cm lastro, 
i l " 1.378 l"iiela>la , a / e i «. i i i i i 'r , l l i i l ou 
A C. 

En l i a d a s em 19: 
Vapor na -ioiial s a d e Montevi-

i l " , e i ' v a l a s , com >1 dias, carga va-
ria gênero s de 587 toneladas, a 1 

S. l imitas. 

Va;.a|- nacional Iut, dc |>orlo Ale-
gre e escalas, com « d i . i i , carga vár ios 
gei.i-r.js, lie SH7 t, .ueladas, Cutisignado 
a I . ile Sou ,a Dal, Ias. 

Para i l io de J ane i r ã , com vários ge-
niTos, o vapor nacia ia i l / , •« . 

Para I l io d " Jane i ro , com vários ge-
iicros, o vapor nac iona l ,s oitos. 

Paru Moutevid -o, i-oiii vár ios gene-
roi , o vapor francez l / i e /ae i . 

NiJVIMEN FD t m POHTl» DO B IO 
\ AroiiKs 1 -11 nAons 

Ornava e escalas, Minas 21 
Portos do norle, Espirito Ssnto 
I I I ) da Prata. ,V<( a 
Santos, Calabrt t 
Santos, Prrnamhnro 
Hampurgo e ftr.. rrinz H «Mel 

m a r 
Bremeti p esc., IMijnlnml . .'. ..', 
Nova Vork e esc., Ti nmjson 
Rio da Prata, .1 t /ox/é/uf 
Portos do Pacitico, Panawrf 
Santos, Bonn 

VAPllRF.s A S4HIH 
Portos do norte, Amazonas...... 
Soulh .raptou e e-c.. Viíe (5 h-.J. 

Thymodonte 
— o m e l h o r me lo dtf 

enlreter a l ivglcne 
da liocca ii uíarestn 
poderoso mil iseptlco, 

a car ie , puri f ica o 

lial i to e evi la as dores de dente-. A ' venda , u u A v e n i d a Range l Pes tana , I3S, 

de S i lva i r n u j o . O uso c o n l l n u n d o deste ( l i x l r destr i ic a car ie , i iur l l i ra o 

L i j a d a i M o f e a. 

THE B U S HS1IUII3S Co. 

Seguros sobre crystaes, vidros, espelhos etc. 

Rua S. Benio, 26-A 
S. PAULO 

Para ma is In formações , pede-se ao endereço a c ima : 

TELEPHONE, 1132 

Endereço telegrapliieo-CÍLASS, S. PAULO 

Compagnie des Messageríes Kflariüitiss 
( P a q m n o t » - P o s t > F r u a ç a l i ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l ATLANTIQUE 
Sal i irá . uo il ia £fi do corrente, p i r a 

L i s l 3 ô a , v l g o e B o r a e a u x 

Os paquetes desta Companh i a tèm camarotes de l uxo n vent i la locm 
c lr icosnos salfies e nos camarotes. O i serviços médicos, os m ; i i c a m o a t ) i > 
o víni io de mesa sito gratuitos. 

Esta C o m p a n i l a cmlt te Mllieles de chamada . 
Ksta companh i a , do acedrdo com a . I toya l Mall S tcam Pa ike t Com^an7» 

e a .Paci l ic Steam Navlgat lon C o m p a n y , em l l t l r á l i l l l i e te ído passA^em i l » l ' 

classe t " categoria, com direito a Interromper a v iagem em ijiii>li| lor ii a-tt 

e podendo os srs. pussa^-lros voltar em qua l que r d o ; p a j ue tS ) J u t»4í d n-

panhius. 

l'ara paisagens c viaU informações, com 03 ajenln 

Antunes doa Santos & C. 
Em Santos—l'raça «la Itepuljliai, t 

ICm S. Paulo—Ittni «Ie S. liento, 3!>-A 

Ccm^apíe d@s t^essagaries K3ari11 rn3s 
1 ' a c x u e l i o t s p o s t e - í r a u i j a i í 

fl P A 0 L E T K F i lANCKZ 

Sa l i i r á , no d ia 27 dn corrento, para 

Montevüléo e Euenos-Aires 
Os paquetes desta Companh i a tèm e.im.irot-s d i l u t o e vi:i'.l! 11 >.'ii •! i:'. 

r os nos salões e nos camarotes. Os serviços med lco i , os mei l i cam M i n i j vi i ii 
de mesa silo gratuitos. 

Esta C o m p a n h i a cm l l l e UI l iMe* dn c l i ama i l a . 
Esla t : ompanh l a , de aci','ird> co-u a IIi:ltil >fi ' I S.mn Pr'*'. C)H)H|i 

a 1'anfic Stcam Sarii/alnm Otiiipnivi, em i l t i r ú l i i l l iet js iln p m n i i n d i f . i l i ^ 
te, 1» categoria^ com dire i to n l u tor romper a v iagem e m ({ualquar p o r t í , .» , d-
«lendo os srs. passageiros voltar em qua l que r d o s puque t e i J i i i ra i a j a i j i 11: i k 

para passagens e ma is Informações, c om os agen tes : 

ANTUNES DOS SANTOS & O. 
Em Santo?. Praça «U Itmnâilllii t, 

fcai 9. Paulo, rua tio Itonto, -'J - A 

Hamhnrg Siidaraenkaniscli? DaaiprsaIlifíMríiJ Gessllscbafc 
, S V r r i r o especial entre Santos c Ilaml/urijo, 

com croata: ]>rlo Hio tia Prata, Ita/tiu c j.isl/òct 

T I J T J C A 11 de janeiro do PI0 I 
S A N T O S , 25 ile . . 

a , ' s r i . t i l r 

BAHIA. I de fevereiro de 191". 
SAN NICOI.AS, 8 d, fe iere i r J 

O p a « i > i e t a a l l a - u t * 

Sa l i i r á , r.o dia 21 d. 

C a p t . , II. KO I ILE I t 

dezemliro, para 

R i o , B a h i a , L i s b o a c H a m b u r g o 

Fsle novo e esplendido naque l» , no q n l foram l i i t c j l ni l»i i» »- >t. 
rida lodosos ú l t imos aperfeiçoamentos, oll^rwi} a j i p n u : j i r ) « l i t i I n 

ií classes o maior conforto possível. 
Osseus espaçosose m o d e r n o , c a m a n l e i , l i s n c r n i n « t i » l , U i » l 

Biaior elegância, s l o l l l um lnados e vei i l l ludos a el ?:trii;i 11 ie 
A bordo desta paquete, lia medico .> c r i a t » , . h cn ••, o o! í ti •» pi: 

fcucz.e us passageu, da l o j a s as classes iu^luj iu viul io 1) mesa. 

l i 

Preço das passagens de ia classe para Lidjôa, 
para iretes, passagem e m a l . I n f o r m a d a s , co >i •», , { , . » ' . • , . 

Rua da 
E. JOHNSTON Ss G. 

C o m m e p c i o , I » — s o b r a d a - 5 . f * j j ! í 

Portos da norle , Itrasil i l o l i s . a . 21 
Il io ila p r a t a , Umas 2 2 
Hambu rgo e r>r., lUilnbriti 23 
H a m b u r g o e esc., I'eriianil,ii -o . . . 23 
Portos do norte, Castro Alces.... 24 
l ienova e .Nápoles, / 'rs '-a 28 
liorib-os e esc.. A l tanh i j 'W 2 
l . i i e rpoo l e esc., p.marnu 1 

l l r emen e e,c . , limai 30 

M O V I M E N T O I111 P O R T O HE SANTOS 

V WORKS KS|'l,HAlJ"S 
Marselha, l ia»/ ( > « « 

Sou t l i amp ton , Majilalena 
.Nova 4 o r k , Tennyson 

VAIOIIES A S AII111 
l l i ienos-Aires, Maiitiih-na. . . . . 
I l i ireelona, Urre min r rlthainl,-

Bu i i ee-A i r c s , praia 
Ruenos-Aircs, .\iinilamr......... 

» \t'illt l.rmus 
H a m b u r g o , f.alabria 

Mcz de j ane i ro : 
Hambu rgo , /'. iyalitemar 

• P. /.'. pretlriir!,... 

20 
20 

29 

20 
20 
20 
2 0 
21 
2 8 

t'i 
I s 

ro'o 
tirei 

M n n i l e n t i i i , 

Fii;i())'cj entrados 

Vapor nac iona l Santos. 
ile S. Francisco. 
MV, V») ca ixas velas. MVIt , I 

sola, a Manoel Vieira Ra ln l io . I.. . . . , 
. I fardo corliertores, a \ ictor Drel-

t h a n p t A C. 
ile I ta jahy . 

OCU, 25 rs', inanteiga, 20 cxs ba-
n h a , a \ iefor l l re l i í iaupt A C. 

desterro. 
CA C, 115 peixe, 4 vo l umes eam. i-

r.V-s, a l ieru l i lo Leite ,v C.; Lettri I rn , 
1 enve loppe contendo i,5t|i/i, u F, >le' 
•Sousa Dantas. 

R io Grande . 

R I IC , 2 cxs. charutos , a Vlelor Brel-
l l i aupt A C,: TCC, 12 i-xs. tiiscoutos, 
a Bento de Sous i A C . MOC, 3 c\s 
conservas, 20 c t s . biscouto-, n Sirian-
n i A C.; AOT, SO CXS. c e i o as a 
Amazona s A Freire, JSI , 87 il ita» ' a 
Bellej iarde A R i t t euc i u r l ; D, .Vi di tas 
3 fardos bagres, a A Moura A C ; 
Ancora . 50 cx^. cé lu las ; C r u z , 30 di-
tas, á o rdem; CC, 40 duas , a Cardo-
sí) Bastos A C. ; l , AC , 90 d i tas , a l ie-

ra ldo Leite A C. , Lct l re i ro , 1 C.\. 11 
Marcel ino Campos , 

l ie Porfo A l eg re : 
NF, 3I|5 v i n ho , 3 barr is aguardei :-

le u v a ; BC, I fardo fazendas , a li. 
P. ile Moraes; Lettreiro, 00 cx-. ba-
nha , MO, 4i> scs. len t i lhas , 5 V sc.s. :..-
va-, a Mala a z / o A i . l i aves ; i.. 35 
-cs. arroz , a l.eal A C.: M. 5o far-i s 
fumo , a A m a z o n a s A Fre ire ; Jl-T. > 
rolos sola, n Ze t r ennc r B i i l ow A Ca. 
JAC . I m scs. Ia\a<, a Moura A ( . 
J a n d v r a , 2no scs. f a r inha , a F. .M.u-
tinel l l A 1. . Tavares , . 5 cxs . banha , 
a A r aú j o Tavares A C.; F r ança , :'» 
d i tas , a Franca A R ibe iro; FUI, 18 
cxs. sa lame , ã F. Duar te A írm.1 a 
M, 3 cxs. couros ; V. 3 fardos Idem, 
a Puluse.1 A F i l ho ; FCF , I cx. «nlio-
lieles, a Franc i sco C. Fachada : VCC, 
1 cx. sabonetes, a V i r . a lo Corna '* 
A C. 

De Pelotas : 
RM, 2 fardos couros , I ro lo sola, a 

Briecola A C ; FS , 2 fardos conros; 
Lettreiro, I i x . metaes , 2 F. Marli-
ncl l l A Ca i : c l , I rolo sola, 11 (. arck 
A C . A, 50 cxs. cebolas, a Jl l l ío V. 
Vi lel la A C.; Lettreiro, 1 cx . metaes, 
a pa tuscu A F i l ho . 

Vapor nac ona l fínasca, entrado a 
18 lio corrente ile P a r a n agu á . 

Jl , 65 a i o a r r ados m in l res , a Jose 
lligle-ias, ,|in 31)0 ditos r ipas , a Do-
mingos P in to A C. ; Labo . 961 tal» as 
de r.iiilio, a J o a q u i m A. Ferre ira ; l.o-
bo, l . i t m di tos pranc l iões p i n h o , a VI-
l " r B re i t haup l A C a AM, 31 burricas 

carne , l e n g r a d a d o aves, a Amér i co 
M. das Santos; -|rn 37 a m a r r a d o s ca-
bas, a Vic lor B re l t haup t A C ; 1-4 
couros seccos, r|m 128 d i tos salgados, 
a S l r ian i A C ; P A C . 1.2'»t prancl i >e« 
p inho , 517 tabõ.i ., I dem «4 ca ixas eól-
ia, a t i l l i Pii ' í l i<l Ba rbone A C.; O , 
6 t t tol.>i,s p i n h o , a Slr ian i A C. 

Vapor n a c i o n a l .S/aiM C m : , entra-
do em 18 d o «orrente, d o R i o de Ja-
ne i ro : 

Letreiro, SOO 1 |J sacros far inha . » 
Leal A C . ; JMM, 500 l|2 di tos, a I 
Menu Marques. C , l.OtiO t|2 ditos, a 
C. Costa A ('... 1 pacote sacco» vasio» 
aos mesmos . 


